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(*) Seguimos a classificação adotada por Swingle (27). 
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2. Outros cavalos mostraram tais desvantagens no período estudado, 
que foram eliminados do ensaio. Assim, as parcelas cujo cavalo era 
a C IDRA (C. médica Linn.) ou o LIMÃO PONDEROSA (C. limon (Linn) 
Burm.) apresentavam, por ocasião da colheita de 1943, tal volume de 
falhas que qualquer análise estatística da produção se tornava impossível. 

3. Os dados referentes aos quatro primeiros anos de colheita per­
mitem esclarecer o comportamento dos cavalos na primeira fase de 
produção, até o início da fase adulta. Conclusões apreciáveis sobre 
este período podem ser estabelecidas e já indicam certas particularidades 
de alguns cavalos (variabilidade, vigor, precocidade, resistência a 
doenças, tamanho dos frutos). 

Como vimos, são quatro as variedades-cavalo a serem excluídas 
do ensaio, o que representa 1 /3 do total de variedades-cavalo em estudo. 

Os experimentos serão, apesar disso, continuados com os 2 /3 res­
tantes, porquanto as plantas ainda não atingiram o estado perfeitamente 
adulto e modificações das conclusões atuais podem aparecer nos próximos 
anos. Além disso, é sobremodo interessante conhecer-se a longevidade 
das plantas sobre cada variedade-cavalo. 

As disposições tomadas na organização do ensaio, tais como, grande 
espaçamento, elevado número de plantas por parcela e 4 repetições 
tornam possível a comparação dos dados, mesmo depois de eliminação 
das variedades acima citadas. 

UMA NOVA DOENÇA DOS CITRUS E OS EXPERIMENTOS 

DE CAVALOS 

Um mal de incontestável importância para a nossa citricultura 
apareceu, há alguns anos, nos pomares do Estado de São Paulo e tomou, 
ultimamente, grande expansão. Trata-se da doença "tristeza" ou "po­
dridão das radicelas" que, segundo todas as observações até agora 
feitas (3, 9, 17, 20, 26, 29) , se manifesta nas plantas das espécies C. 
sinensis (Linn.) Osbeck (laranjas doces), C. aurantifolia (Christm.) 
Swing. (limas), C. reticulata Blanco (tangerinas) e C. paradisi Macf. 
(pomelos) apenas quando estão enxertadas sobre as laranjas AZEDA 

e A G R O - D O C E (C. aurantium Linn.), causando-lhes a morte num lapso 
de tempo variável. 

O aparecimento deste mal, cuja causa ainda permanece desco­
nhecida, e a sua rápida disseminação por toda e área do Estado e mesmo 
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em outras regiões do país, veio trazer uma completa transformação 
do problema de cavalos para Citrus em nosso meio e, quiçá, em outros 
paises (1, 10, 14, 22 ) . 

Trate-se de uma doença infeciosa (17, 20, 29) ou seja uma resul­
tante de fenômenos fisiológicos (9 ) , parece-nos que este mal fêz cair 
por terra todas as vantagens anteriormente demonstradas (19) pela 
L A R A N J A AZEDA como cavalo para as espécies acima citadas. 

O Dr. A. F. Camp, da Estação Experimental de Lake Alfred, Flórida, 
que se manifestou (9) pelo desiquilíbrio de nutrição como causa do 
mal, recomendou, como primeira providência a tomar, a substituição 
do cavalo de L A R A N J A AZEDA pela L A R A N J A D O C E nas zonas onde a 
doença já apareceu. Isto vem sendo praticado na Argentina, desde 
alguns anos, com promissores resultados (21) . 

Ao contrário do que se afirmava ainda há bem poucos anos (19) , 
o estudo do problema dos cavalos para Citrus tornou-se agora para 
nós, tão premente quanto o tem sido para outras regiões citrícolas do 
globo. E estes experimentos, iniciados em 1933, vieram permitir que 
nos encontremos hoje em condições de poder indicar, com relativa 
segurança, quais as variedades a serem utilizadas como cavalo na pro­
pagação das novas plantações. 

EXECUÇÃO DOS EXPERIMENTOS 

T r a t o s c u l t u r a i s — O terreno onde foram estabelecidos estes 
experimentos recebeu sempre tratamento uniforme, antes e depois 
da plantação. Dada a pobreza original do solo (23) cada planta recebeu, 
por ocasião do plantio, a seguinte mistura de fertilizantes : 

1000 gr de farinha de ossos 
5 0 0 ,, de cinza de café 
150 ,, de salitre do Chile. 

Posteriormente, todos os anos, vêm sendo uniformemente adubadas 
todas as quadras do ensaio com uma mistura de fertilizantes contendo 
6 , 0 % de azôto, 9 , 3 % de ácido fosfórico e 5 , 0 % de óxido de potássio. 

O sistema de tratamento dp solo consiste em manter-se o pomar 
"no limpo" durante o período seco (abril-agôsto) e coberto por vege­
tação (leguminosas plantadas ou hervas nativas) durante o período 
chuvoso (setembro a março). O enterrio da vegetação é feito por meio 
de lavra ou Dela oassaaem de destorroador de disnns. ren^tidas V M P S 
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destes experimentos ou, quando apareceram, foram pronta e eficaz­
mente combatidas. O mesmo aconteceu com referência às pragas. 

Certos sintomas de deficiência de "elementos menores" foram 
notados, especialmente aqueles relacionados com a falta de zinco e 
de magnésio. Os sintomas de deficiência de zinco foram acentuados desde 
os primeiros anos nas plantas enxertadas sobre o T R I F O L I A T A ; OS de 
deficiência de magnésio apareceram principalmente quando o cavalo era 

O LIMÃO C R A V O . 

T o m a d a de dados. A instalação definitiva destes experimentos 
foi feita em varas quadras (19), de acordo com as recomendações de 
Fisher e Wishart (12) , o que nos permite uma análise estatística porme­
norizada dos dados numéricos obtidos anualmente. 

Esta análise abrange os seguintes elementos: 

1. Medições de t r o n c o s . Foram feitas anualmente durante a 

colheita (maio-junho) medições das circunferências dos troncos, planta 

por planta, nas três alturas abaixo descriminadas : 

a) aos 2 0 cm do solo, isto é, abaixo do ponto da enxertia ; 

b) aos 3 0 cm do solo, isto é, exatamente no ponto da enxertia ; 

c) aos 4 0 cm do solo, portanto, acima do ponto da enxertia. 

2. Medições da copa. Foram levadas em consideração a circun­
ferência e a altura máximas atingidas por todos os galhos da copa. As 
medições referidas foram feitas com auxílio de fita métrica e régua, 
respectivamente. 

3. N ú m e r o t o t a l de frutos produzidos por planta. 

4 . N ú m e r o de frutos por planta, separados por t a m a n h o em 

classes de 3 milímetros, tomando-se como medida o diâmetro transversal 
dos mesmos. Este diâmetro (transversal) é a menor dimensão nas laranjas 
Pêra e Baianinha, ao passo que no pomelo Marsh Seedless é a maior. 
A separação dos frutos por classe foi feita com auxílio de uma máquina 
manual (fot. 2), que funciona no próprio pomar, com apreciável pre­
cisão. Nas laranjas, a primeira classe estabelecida foi de frutos com 
diâmetro menor de 63 mm; a última constituiu-se de frutos com diâmetro 
maior de 93 mm. No pomelo, a primeira classe era de frutos com diâmetro 
menor de 72 mm e a última, maior de 105 mm. 

Além destes elementos, determinamos também, em amostras tomadas 
com as devidas precauções, em cada cavalo: 

5. Percentagem de caldo nos frutos. 
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6. Percentagem de acidez no caldo. 
7. Percentagem de sólidos solúveis no caldo. 

8. Relação de acidez para sólidos solúveis no caldo. 

Estes elementos, determinados pela análise dos frutos, não são estu­
dados nesta publicação porque nos pareceu conveniente aguardar 
mais alguns anos de produção, até que as plantas atinjam a idade adulta, 
a fim de fazermos comparação de valor mais seguro. 

Descontando as falhas já existentes, entraram na análise os seguintes 

totais de plantas : 

2 9 4 plantas de laranja Baianinha. 

289 plantas de laranja Pêra. 
282 plantas de pomelo Marsh Seedless. 

HOMOGENEIDADE DOS CAVALOS 

Achamos necessário fazer uma análise das variedades empregadas 
como cavalo, para poder estimar a sua homogeneidade. Uma vez que 
um dos objetivos do experimento (19) é determinar as diferenças causadas 
pelos 12 cavalos, nas três variedades-enxêrto, torna-se evidentemente 
necessário excluir qualquer variabilidade que se possa atribuir à hetero­
geneidade dos porta-enxertos. Usamos para este fim as plantas de "pé 
franco", irmãs das plantas enxertadas, que foram plantadas ao lado do 
próprio experimento, como já explicado (19) . 

1. Pol iembrionia . 

Todas as sementes usadas, tanto para a obtenção dos pés francos 
como dos porta-enxêrtos, foram colhidas sem polinização controlada 
anteriormente. Assim, a possibilidade de sementes com embriões cru­
zados não deve ser excluída ; além disso, mesmo depois da autofecun­
dação natural, uma heterogeneidade pode aparecer como consequência 
de uma segregação mendeliana. Parece interessante estudar a frequência 
de embriões sexuais e de embriões provindos de embrionia nucelar. 
Os primeiros podem dar origem a plantas apresentando variações de 
acordo com a natureza da polinização e, como consequência, de uma 
segregação genética ; os últimos sempre devem ser bastante uniformes, 
formando um clone idêntico ao indivíduo que produziu as sementes. 

O único processo que permitiria obter-se um esclarecimento defini­
tivo sobre a presença ou ausência de embriões sexuais consiste na reali-



604 B R A G A N T I A Vou V 

zação de cruzamentos com Poncirus trifoliata (Linn.) Raf., pois então 
os híbridos derivados de embriões sexuais mostrariam o caráter domi­
nante "trifólio". Tais cruzamentos foram executados em certo número 
durante nossos trabalhos de colaboração e citaremos aqui alguns resul­
tados que se referem apenas às seguintes espécies : Calamondin (C. 
reticulata x Fortunella) Toranja (C. granais (Linn.) Osbeck) e Pomelo 
(C. paradisi Macf). 

O Calamondin tem revelado tendência de produzir as maiores 
percentagens de poliembrionia. Torres (28) encontrou, em média, 
5,32 embriões por semente; determinações feitas por J . T. A. Gurgel (*) 
confirmam estes dados. 

As Toranjas são monoembriônicas, caráter este que até permite 
distinguir-se esta espécie dos Pomelos, porquanto as diversas variedades 
de C. paradisi apresentam regular frequência de poliembrionia. 

Nos cruzamentos destas três espécies com P. trijoliata obtivemos: 

Cruzamentos Sementes 
P L A N T A S 

Trifólio % 
Total Trifólio 

Trifólio % 

Calamondin 
X 

Trifoliata 
9 0 81 2 2,47 

Pomelo 
X 

Trifoliata 
6 6 53 33 62 ,26 

Toranja 
X 

Trifoliata 
3 6 19 19 100,00 

Trifoliata 
X 

Pomelo 
18 18 18 100,00 

Nos dois primeiros cruzamentos obtivemos, de uma só semente, 
muitas vezes, uma planta trifólio (híbrida) e outra típica calamondin 
(apogâmica) ; outras vezes, uma trifólio e duas calamondin; uma vez, 
duas trifólio, mostrando a possibilidade de se desenvolver mais de um 

(*) Não publicado. 



1 9 4 5 B R A G A N T I A 6 0 5 

embrião sexual de uma só semente. Este fato pode ser explicado de 
acordo com a teoria de "clivagem" de Frost (15), ou pela ocorrência 
de 2 sacos embrionários em um mesmo óvulo, constatada por Bacchi 
(2) em pomelo Foster. 

Por outro lado, todas as plantas dos dois últimos cruzamentos mos­
traram o caráter dominante trifólio, sendo todas híbridas (toranja x 
trifoliata), ou indistinguíveis (trifoliata x pomelo), pois n o P . trifoliata 
encontramos elevada percentagem de poliembrionia (quadro I). 

Uma vez que este método foi aplicado somente em uma escala redu­
zida, ficamos impossibilitados de determinar a frequência de embriões 
sexuais, com referência à maioria das variedades-cavalo empregadas. 
Assim, temos que aplicar um método indireto e não absolutamente deci­
sivo. Parece que, quando uma semente contém embriões nucelares, 
estes sempre se formam em número superior a 1, de modo que a apo-
gamia é combinada com a poliembrionia. De outro lado, a presença 
de um único embrião por semente indicará geralmente a ausência da 
apogamia, de forma que este embrião, provavelmente, é de origem 
sexual. 

Em tais condições, a única possibilidade que nos resta de avaliar 
a relativa frequência de embriões apogâmicos e sexuais consiste na 
determinação da ocorrência de poliembrionia. No caso da existência 
de um só embrião não podemos decidir se este é de origem sexual ou 
apogâmica, sendo a primeira hipótese a mais provável; no caso de 
poliembrionia, a maioria, se não todos os embriões, deve ser de origem 
apogâmica. Um estudo mais detalhado do assunto vem sendo feito em 
nossos trabalhos de colaboração, porém aqui nos valemos apenas de 
dados já conseguidos e gentilmente cedidos por Gurgel ( * ) referentes 
às 10 variedades-cavalo mais interessantes usadas em nosssos experi­
mentos (quadro I). 

Das duas variedades de C. sinensis, a L A R A N J A LIMA mostra uma 
percentagem bem alta de poliembrionia. Em um total de 302 sementes 
encontramos apenas 15 com 1 embrião ; mais da terça parte das sementes 
continham 5 ou mais embriões, sendo uma com 12 e outra com 15 
embriões. Em média, foram encontrados 4 embriões por semente, po-
dendo-se, pois, concluir que a maioria das plantas desta varie­
dade provém da embrionia nucelar e de apogamia. Na LARANJA C A I P I R A , 

cerca da metade das sementes contém 1 embrião apenas, encontrando-se, 
em média, 2 embriões por semente. 

( * ) Não publicado. 





1945 B R A G A N T I A 607 

Das duas variedades de C. aurantium, na L A R A N J A AZEDA predo­
minavam as sementes monoembriônicas (220 em um total de 2 8 6 ) . A 
L A R A N J A A G R O - D O C E apresenta uma situação semelhante à da LARANJA 

C A I P I R A , encontrando-se metade das sementes com 1 embrião apenas. 

Nas duas variedades de C. limon encontramos a maior frequência 
de poliembrionia em LIMÃO RUGOSO, no qual apenas cerca de' 1 0 % 
de sementes são monoembriônicas. O número máximo de embriões 
encontrados é de 6, e as médias variam entre 2 ,4 e 2 ,8 embriões por 
semente. As sementes de LIMÃO PONDEROSA são quase exclusivamente 
monoembriônicas. Em um total de 1.387 sementes apareceram 
apenas 82 com 2 embriões, 4 com 3 e uma com 4 embriões, ficando as 
médias entre 1 e 1,1 embriões por semente. 

Os dados referentes ao LIMÃO CRAVO (C. aurantifolia) são especial­
mente interessantes, pois dispomos de contagens feitas em sementes 
de frutos provenientes da mesma árvore, em dois anos consecutivos. 
A frequência da poliembrionia é bem menor no ano de 1944 do que 
no ano de 1945, sendo o número médio de embriões por semente, no 
primeiro ano, de 1,2 a 1,5, ao passo rjue no segundo vai de 1,8 até 2 ,1 . 
Em 1944, cerca de 7 0 até 9 0 % de sementes eram providas de um só 
embrião, caindo esta percentagem para cerca de 3 0 % , em 1945. 

A média de poliembrionia na L IMA DA P É R S I A (C. aurantifolia) 
quase não variou de 1944 para 1945, mantendo-se entre 1,4 e 2 ,0 
embriões por semente. De um total de 621 sementes examinadas nos 
dois anos quase 5 0 % eram monoembriônicas. 

Em P O M E L O (C. paradisi) constatou-se que as sementes das árvores 
3 e 8 são quase exclusivamente monoembriônicas, encontrando-se, 
em um total de 651 sementes, apenas 5 com 2 embriões. 

A árvore 7, porém, é uma exceção extraordinária, tanto que nas 
sementes de seus frutos, se verificou o máximo de poliembrionia até 
hoje constatado. Mas de 1 0 % das sementes contém número superior 
a 7 embriões, sendo uma com 13 e outra com 2 0 embriões. De outro 
lado, apenas 2 sementes são monoembriônicas, encontrando-se, em 
média, 5 embriões por semente. 

O Poncirus trifoliata mostra um grau de poliembrionia um pouco 
menor do que a laranja lima, sendo que em 162 sementes 8 0 são monoem­
briônicas, havendo 7 sementes com mais de 7 embriões O número médio 
é de 2,6 embriões por semente. Assim, a média não é muito diferente 
de laranja caipira ou de limão rugoso, nos quais, porém, faltam sementes 
com muitos embriões. 
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De um modo geral, resumindo, podemos distinguir nessas 10 varie­
dades-cavalo, 3 graus de poliembrionia : L A R A N J A LIMA e T R I F O L I A T A 

são altamente poliembriônicos, com a média de 3 embriões por semente ; 

LARANJA AZEDA, L A R A N J A AGRO-DOCE, L A R A N J A C A I P I R A , LIMÃO CRAVO, 

LIMÃO RUGOSO e L IMA DA P É R S I A são intermediários, com uma média 
geral de 2 embriões por semente; LIMÃO PONDEROSA e P O M E L O , final­
mente, são, praticamente, monoembriônicos, exceto a árvore 7 deste 
último cavalo. 

Se a hipótese de uma correlação entre monoembrionia e o apareci­
mento de embriões sexuais fôr certa, devemos esperar que no 
LIMÃO PONDEROSA e em P O M E L O a maioria das árvores seja proveniente 
de embriões sexuais, podendo mostrar evidentemente grande heteroge­
neidade. De outro lado, os pés de L A R A N J A LIMA e T R I F O L I A T A deverão 
representar um clone, sendo todos eles descendentes de embriões nuce-
lares e apogâmicos. Como veremos a seguir, de fato, a homogeneidade 
do T R I F O L I A T A é máxima e a heterogeneidade de P O M E L O e PONDEROSA 

bastante pronunciada. 

2. A homogeneidade dos cavalos. 

Para avaliar estatisticamente a variação do desenvolvimento dos 
pés francos, foram submetidos à análise estatística as seguintes medições 
tomadas no ano de 1941, isto é, quando as árvores tinham 8 anos de 
idade : 

a) Circunferência do tronco a 2 0 cm do solo. 
b) Circunferência do tronco a 4 0 cm do solo. 
c) índice de conformação = (altura dividida pelo diâmetro da copa). 

Os dados constam do quadro II, estando as variedades-cavalo classi­
ficadas de acordo com a ordem decrescente das medidas do tronco, 
da altura e da circunferência da copa e do índice (colunas 2, 6, 10, 
14, 18). Foi calculada a média e o erro "standard" para cada cavalo, 
assim como a média geral para todos os cavalos. O quociente do erro 
individual, dividido pelo erro geral, com nf 1 = 7 e nf 2 = cerca de 100, 
servirá como medida da homogeneidade. Aplicando os limites bila­
terais de uma nova tabela de Brieger (5) , temos neste caso os seguintes 
limites : quocientes maiores do que 2 ,04 e menores do que 0 ,26 são 
esperados com uma frequência menor do que 1 por mil. Quocientes 
maiores de 1,77 e menores do que 0,37 são esperados apenas com uma 
frequência de 1 por 100 e poderão ainda ser considerados como signifi­
cantes. 
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Percorrendo as respectivas colunas indicadas pela letra D, no quadro 
II, notamos que os valores obtidos para POMELO , referentes à circunfe­
rência do tronco a 2 0 e 4 0 cm e ao índice de conformação, são signifi­
cantemente maiores do que o e r r o geral. A heterogeneidade é ainda 
mais pronunciada no LIMÃO PONDEROSA , no qual os quocientes dos 
erros estão bem além de 1 por mil limite para a circunferência do tronco 
a 2 0 e 4 0 cm e para a circunferência da copa. Todos os demais cavalos 
dão erros "standard" que podem ser considerados como desvios de 
acaso, em relação ao erro geral. 

Esta conclusão está, de um modo geral, bem de acordo com a 
ocorrência da poliembrionia. Os 2 cavalos muito heterogêneos são 
aqueles que dão quase exclusivamente sementes monoembriônicas. 

Passando agora ao estudo das médias nota-se a grande diversidade 
nos valores contidos no quadro II. Tomando por base, em primeiro 
lugar, o diâmetro do tronco, é evidente que LIMÃO RUGOSO tem os troncos 
mais grossos, sendo seguido pela LARANJA CAIPIRA e LIMÃO CRAVO. 

De outro lado, o TRIFOLIATA tem crescimento muito lento, como também 
a CIDRA. 

As medições da altura e da circunferência da copa não podem 
ser estudadas separadamente, pois, por exemplo, a LARANJA CAIPIRA, 

que deu árvores mais altas, de 5,00 m em média, tem uma circunferência 
média de apenas 8,45 m, com índice de conformação igual a 1,87; 
o LIMÃO RUGOSO cuja copa, de modo geral mais volumosa, tem 4 ,68 m 
de altura e 13,18 m de circunferência, apresenta índice igual a 1,12; 
o LIMÃO CRAVO e a LIMA DA P É R S I A , com árvores um pouco mais 
baixas e de circunferência média entre as das variedades precedentes, 
têm, respectivamente, os índices 1,22 e 0,89. 

A variação do índice de conformação pode ser melhor compreendida 
com a ajuda da figura 1, que contém esquemas de todos os 12 cavalos. 
Deixando de lado TRIFOLIATA, CIDRA, PONDEROSA e POMELO , podemos 
classificar os demais cavalos em 2 grupos. 

Uma copa cilíndrica é encontrada em : 

índice 
Laranja caipira 1,8" 
Laranja a z e d a 2 ,15 
Laranja agro-doce 1,57 
Tangerina cravo 2,22 
Laranja lima 1,84 
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Uma copa redonda é encontrada e m : 

índice 

Limão rugoso.. 

Lima da Pérsia 

Limão cravo. . . 

1,12 

1,20 

1,01 

Para dar uma idéia da variabilidade da conformação da copa, em 
certas variedades, representamos alguns tipos, tanto médios como 
extremos, na figura 2. A homogeneidade relativa do LIMÃO RUGOSO e 
da L A R A N J A C A I P I R A é bem evidente, assim como a extrema hetero­
geneidade do P O M E L O e LIMÃO PONDEROSA, nos quais encontramos, 
desde copas cilíndricas com altura duas vezes maior que o diâmetro, 
até copas redondas, nas quais a altura é aproximadamente igual ao 
diâmetro da copa. 

3. C o m p a r a ç ã o e n t r e pés francos e enxer tados . 

Discutiremos, nos capítulos seguintes, os efeitos dos cavalos sobre 
os cavaleiros, mas é bem interessante, antes disso, inverter a questão 
e determinar o efeito do enxerto sobre o porta-enxêrto. Para este fim 
foram reunidas no quadro III as medições da circunferência do tronco 
a 2 0 cm do solo, nos pés francos e nos pés enxertados. 

É evidente que existe uma interação bastante complicada, que a 
seguir comentamos. 

A T A N G E R I N A CRAVO tem sempre o seu desenvolvimento estimulado 
pela enxertia, sendo a circunferência do pé franco de 2 9 cm, nos enxertos 
com as 2 laranjas de mais de 33 cm, e no enxerto com pomelo de 39 cm. 
Em POMELO, a enxertia de pomelo causa uma aceleração e a de laranjas 
um retardamento no desenvolvimento. Na LARANJA LIMA a enxertia 
de pomelo provoca um aumento da circunferência do porta-enxêrto 
ao passo que a das duas laranjas não causa qualquer efeito. Sobre a 
L A R A N J A C A I P I R A e LIMÃO RUGOSO, O pomelo é sem efeito e as laranjas 
causam um retardamento de crescimento. Em L A R A N J A AZEDA, L A R A N J A 

A G R O - D O C E , LIMÃO PONDEROSA, LIMÃO CRAVO, LIMA DA P É R S I A e C I D R A 

todos os enxertos causam um retardamento. O T R I F O L I A T A tem seu 
crescimento um pouco acelerado por influência da enxertia de qual­
quer das 3 variedades-enxêrto. 

Os nossos estudos dos efeitos dos enxertos sobre os porta-enxertos 
se limitaram atualmente a esta caraterística das plantas, mas nos parece 
razoável supor que o desenvolvimento do sistema radicular e a confor­
mação da copa serão afetados do mesmo modo. 
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Q U A D R O I I I 

COMPARAÇÃO ENTRE PÉS FRANCOS E ENXERTADOS 

Cavaleiro Cavaleiro Cavaleiro 
PÉS FRANCO LARANJA LARANJA 

C A V A L O S BAIANINHA PÊRA POMELO 

"v a a V a 

ALTURA DA ÁRVORE 

5,00 0,37 3,81 0,29 3,64 0,33 3,79 0 ,26 
3,74 0,37 3,48 0,25 3,76 0,18 3 ,77 0,22 
4,59 0,23 3,07 0,30 3,30 0,26 3,06 0,30 
4,73 0,36 2,81 0,20 3,11 0,25 2,85 0,24 
3,64 0,73 2,40 0,38 3,36 0,37 2,49 0,70 
4,68 1,22 3,63 0,27 3,66 0,24 4,11 0,26 
3,89 0,55 3,11 0,30 3,64 0,21 3,44 0,25 
4,41 0,24 3,34 0,28 3,63 0,22 3,52 0,31 
3,89 0.30 3,46 0,24 3,63 0,18 3,92 0,19 
4,0.1 0,61 2 85 0,42 3,33 0,25 3,51 0,28 
2,71 0,40 1,88 0,20 2,43 0,26 2,43 0,43 
3,30 0,15 1,S2 0,14 2,71 0,20 2,04 0,29 

CIRCUNFERÊNCIA DA COPA 

8,45 0,90 9,99 0,77 8,54 1,41 10,77 1,09 
6,44 0,91 8,70 0,76 8,70 0,66 10,19 0,52 
6,78 0,64 7,79 0,74 6,98 1,23 8,69 0 ,98 
5,78 0,54 7,36 0,72 6,24 2,18 7,91 0 ,57 
9,34 2,22 6,02 1,36 8,08 1,40 6,59 2,86 

13,18 0,93 9,98 1,02 . 8,88 0,92 12.05 0,91 
12,31 1,48 8,65 0,71 . 9,24 0,81 9,91 1,64 
11,70 1,38 9,62 1,04 Í9.24 0,71 9,96 1,13 
5,53 0,51 8,58 0,53 8,01 0,55 10,28 0,79 
7,48 1,11 7,18 1,17 7,28 1,65 9,74 1,26 
8,76 0,66 4,66 0,57 5,30 0,87 6,40 1,92 
3,68 0,68 4,98 0,28 5,40 0,86 5,25 0,91 

í N D i C E 

1,87 0,28 1,20 1,34 1,10 
1,84 0,13 1,26 1,36 1,16 
2,15 0,22 1,24 1,48 1,11 
2,57 0,18 1,20 1,56 1,13 
1,57 0,35 1,25 1,31 1,19 
1,12 0,13 1,14 1,29 1,07 
1,01 0,22 1,13 1,24 1,09 
1,20 0,16 1,09 1,23 1,11 
2,22 0,18 1,27 1,42 1,20 
1,72 0,36 1,25 1,44 1,13 
0,97 0,12 1,27 1,44 1,19 
2,90 0,50 1,23 1,58 2,85 

CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO a 20 cm. 

42,94 3,40 39,25 34,19 42,69 
33,94 3,49 32,38 33,50 38,20 
37,00 1,98 27,86 27,50 29,19 
33,69 2,67 25,86 24,86 27,14 
36,21 7,45 22,62 31,81 24,75 
52,13 3,23 43,47 39,22 50,67 
40,38 2,33 32,22 31,94 37,08 
37,19 3,44 34,69 31,92 34,81 
29,63 3,06 33,06 33,94 39,38 
34,19 5,16 30,06 31,50 37,63 

Cidra 26,75 2,76 18,69 20,50 22,86 
18,69 1,67 19,50 22,20 19,80 
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De maneira geral e com exceção da T A N G E R I N A CRAVO e do T R I F O ­

LIATA pode-se dizer que as laranjas Baianinha e Pêra tendem a retardar 
o desenvolvimento dos porta-enxertos e o pomelo Marsh Seedless a 
acelerá-lo. Tais conclusões estão de acordo com as observações de 
Hodgson e outros (16) , quando afirmam que as influências de cavalo 
para enxerto parecem ser recíprocas. De fato, o T R I F O L I A T A e a TAN­

G E R I N A CRAVO que, de pé franco, têm desenvolvimento bastante lento, 
foram beneficamente influenciados pelo maior vigor relativo das 3 varie-
dades-enxêrto. Por outro lado, as variedades-cavalo mais vigorosas 
(LIMÃO RUGOSO, L A R A N J A C A I P I R A , LIMÃO CRAVO) sofreram influência 
retardadora pelo menor vigor relativo das variedades-enxêrto. 

Devemos lembrar ainda que as plantas enxertadas iniciaram a pro" 

dução mais cedo do que os pés francos e, portanto, tiveram natural­

mente seu desenvolvimento retardado pela derivação da nutrição consu­

mida pelos frutos. 

ANÁLISE DA VARIAÇÃO NO EXPERIMENTO 

1. Homogeneidade da variação. 

É indicado fazer, em primeiro lugar, um teste de homogeneidade 
para resolver se os dados obtidos, referentes às 3 6 combinações de 
três cavaleiros com 12 cavalos, podem ser tratados e analisados em 
conjunto. 

É evidente que não podemos esperar uma uniformidade com refe­
rência à produção, isto é, o número e o diâmetro dos frutos. O primeiro, 
número de frutos, é muito variável de ano para ano (7) e o segundo, o 
seu diâmetro, varia em dependência do primeiro (6) . 

Assim, por motivos biológicos mais que estatísticos, podemos esperar 
uma homogeneidade apenas com referência aos caracteres das árvores. 
Sendo desnecessário e excessivamente trabalhoso executar o cálculo 
para todos os caracteres, dos quais temos medidas em 4 anos, resolvemos 
limitar o teste à análise do diâmetro do tronco, tanto do cavalo como 
do enxerto, e de um ano somente (1942) . 

Calculamos as médias e os erros "standard" por árvore e também 
o erro "standard" para todas as árvores, usando as seguintes fórmulas • 

» 4 . J j » ' , | / 2 ( v - v ) 2 

erro standard por arvore : op = ± 1/ 
r np-1 

erro "standard" para todas as árvores (erro dentro) : 
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c r D = ± 
| / S ( n p - l ) g p 2 

' np-1 

Feitos os cálculos das médias e dos erros, verificamos logo que os 
valores referentes aos três cavalos : PONDEROSA, POMELO e CIDRA indi­
caram uma variação maior do que os referentes às demais combinações ; 
resolvemos, então, calcular a média geral e o êrro-dentro apenas com 
os dados referentes às 3x9 = 27 combinações restantes (quadro IV). 

Dividimos os erros individuais pelos erros de todas as árvores (êrro-
dentro), obtendo assim os desvios relativos D. Devíamos esperar que 
algumas combinações de cavalos ou cavaleiros fossem mais, e outras 
menos variáveis, de modo que alguns destes desvios seriam maiores 
e outros menores do que um. Assim, tomamos em consideração a variação 
do quociente a p : cr D nos dois sentidos. As tábuas até hoje publicadas, 
de Fisher (11) , Fisher and Yates (13), Snedecor (25) e Brieger (4) trazem, 
porém, apenas os limites unilaterais para os desvios relativos compostos. 
Usamos, por isso, os limites de uma tábua nova (5) para limites bilaterais. 

Na 5 . 3 e 9 . a colunas do quado IV encontramos os valores dos quo­
cientes a p : a D, estando anotados se eles ficam fora de l°/oo limite bila­
teral (duas linhas em baixo do valor), entre os 1% e 1 °/oo limites bilaterais 
(uma linha abaixo do valor) e entre os 5 % e 1 % limites (entre parênteses). 

Verificamos que a variação do diâmetro do tronco a 2 0 cm e 4 0 
cm do solo, isto é, do cavalo e do cavaleiro, é muito grande e desuni-
forme quando usados como cavalo PONDEROSA e P O M E L O : nas combi­
nações com as laranjas Pêra e Baianinha, a variação é dobrada ; em 
combinação com pomelo Marsh Seedless, é tri- ou quadruplicada em 
comparação com a variabilidade dos demais cavalos. 

O quociente a p : a D para cavalo CIDRA é significante apenas 
quando este cavalo está enxertado com pomelo Marsh Seedless. Mas 
devemos ter em consideração que um número relativamente grande 
de árvores já estavam mortas no ano de 1942, o que deve ter contribuído 
para reduzir a variação, uma vez que, naturalmente, foram eliminadas 
as árvores menores e mais fracas em primeiro lugar. 

A LARANJA CAIPIRA dá uma variação um pouco exagerada, quando 
enxertada com a laranja Pêra. 

Apenas uma combinação — laranja Baianinha sobre TRIFOLIATA 

— é bem menos variável do que as demais. 
Podemos considerar como razoavelmente homogêneas as demais 

combinações. Temos em 5 0 desvios relativos ainda 7 valores entre 
5 % e 1% limite, e 2 entre 1% e l°/ 0 o limite. 
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Tomando ainda em consideração que as médias das diferentes 
combinações são bastante divergentes, resolvemos fazer também um 
teste usando os índices da variância, definidos pela fórmula : 

Obtivemos, então, a 6 . a e 1 0 . a colunas do quadro IV e constatamos 
sensível modificação quanto ao resultado anterior, obtido com os erros 
"standard". Temos agora desvios relativos em geral menores. A signi­
ficância da variação excessiva na combinação L A R A N J A C A I P I R A com 
laranja Pêra desaparece e em 52 desvios relativos temos : nenhum 
fica fora do 1 % limite e 9 estão entre o 5 % e 1% limite, mantendo-se 
a significância da reduzida variação da combinação T R I F O L I A T A com 
laranja Baianinha. Dos 52 desvios, 32 são menores e 2 0 maiores do 
que a unidade, sendo esperado de cada grupo 2 6 + 3,7. 

Podemos concluir que, de um modo geral, a variação das 9x3 = 2 7 
combinações de cavalos e cavaleiros se manifesta de maneira bastante 
homogênea, o que permite uma análise estatística em conjunto. 

Voltemos então novamente aos três cavalos, inicialmente excluídos. 
Destes, apenas todas as combinações de PONDEROSA e de P O M E L O são 
sempre excessivamente variáveis, tanto quando usamos os valores dos 
erros "standard" como dos índices da variância. Eles representam 6 
combinações em 36 . Das combinações de C IDRA, somente a enxertia 
com pomelo Marsh Seedless é excessivamente variável e, talvez, aquela 
com a laranja Pêra. Assim, temos em 3 6 combinações com 865 árvores 
apenas 8 (93 árvores) que são variáveis demais. Sendo o número de 
árvores variáveis relativamente pequeno, resolvemos, finalmente, nada 
eliminar da análise geral. Devemos apenas lembrar, caso fosse neces­
sário tomar seriamente em consideração os cavalos PONDEROSA, P O M E L O 

e C IDRA, que eles são extremamente variáveis. 

Devemos ainda procurar uma explicação biológica para a hetero­
geneidade das combinações com PONDEROSA, P O M E L O e C I D R A . Estu­
dando a variação nos cavalos não enxertados, da mesma proveniência 
e igual idade, cultivados nas mesmas condições destes experimentos 
(19), já demonstramos, em capítulo anterior, a existência de hetero­
geneidade semelhante entre as plantas (pés francos) de PONDEROSA e 
P O M E L O . Quanto à C IDRA, tal heterogeneidade deve ser atribuída à 
evidente incompatibilidade com as 3 variedades-enxêrto, a qual se 
manifesta por aumento do diâmetro do tronco no ponto da enxertia. 

i = 
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2. Análise da variação. 

De acordo com o plano experimental, a decomposição da variação 

pode ser feita segundo o esquema abaixo : 

a) E n t r e q u a d r a s — cada uma com os seguintes cavalos : 

Quadra A (9 árvores por parcela) Quadra B (4 árvores por parcela). 

Limão rugoso Ponderosa 
Limão cravo Pomelo 
Lima da Pérsia Cidra 
Laranja caipira Tangerina cravo 
Laranja azeda Laranja lima 
Laranja agro-doce Trifoliata 

As diferenças entre as quadras podiam ser causadas por variações 
do terreno, porém é mais provável que elas sejam provocadas pelas 
diferenças das variedades-cavalo. A distribuição destas não foi ao acaso, 
pois numa quadra (A) foram reunidos aqueles cavalos previamente jul­
gados mais favoráveis para o desenvolvimento dos enxertos, ficando 
na outra (B) os cavalos menos interessantes (19) . 

b) E n t r e cavalos d e n t r o de c a d a q u a d r a — Considerando a 
separação dos cavalos em dois grupos, achamos melhor manter os grupos 
também separados na análise, restando assim para a comparação (12-2) = 
10 graus de liberdade. 

c) E n t r e repet ições — Há quatro repetições completas, porém, 
mantendo as quadras separadas, temos dois grupos de quatro repetições, 
o que dá 2 x ( 4 - 1 ) = 6 graus de liberdade para a análise do terreno 
dentro das quadras. 

d) I n t e r a ç ã o cavalo x repet i ção e m c a d a quadra—Esta compo­
nente deve dar uma informação sobre a variação por quadra, entre as 
parcelas. 

e) O resíduo, finalmente, é fornecido pela variação das árvores 
dentro de cada parcela. Existem, por quadra : 6 cavalos x 4 repetições = 
2 4 parcelas com 9 árvores por parcela na quadra A e 4 na quadra B . 

A análise foi executada com muito detalhe, para sete caracteres 
e vários anos, porém damos aqui apenas os resultados do último ano, 
o de 1942 (quadro V). Uma inspeção dos dados demonstra que todos 
os caracteres podem ser considerados em conjunto, exceto a variação 
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Q U A D R O V I 

R E S U M O DE D E C O M P O S I Ç Ã O 

V a r i a ç ã o d o s desv ios r e l a t i v o s 

ff 
D = 

Entre Interação Entre Entre 
CARACTERES Repetições Repet.x cav. cavalos quadras 

nf = 6 nf = 30 nf=10 nf=l 

L a r a n j a B a i a n i n h a 

Altura da planta 1,48 1,06 7,47 16,26 
Circunferência da copa 2,74 1,05 8,47 24,39 
Diâmetro do tronco a 20 cm. . 2,51 1,17 11,90 20,95 
Diâmetro do tronco a 30 cm. . 2,20 1,31 10,02 21,91 
Diâmetro do tronco a 40 cm. . 2,82 1,31 12,31 26,11 
Número de frutos 2,43 1,48 6,59 19,16 

Média 2,40 1,24 9,70 21,71 

L a r a n j a P ê r a 

Altura da planta 1,39 1,22 6,19 7,91 
Circunferência da copa 1,80 1,13 6,68 5,65 
Diâmetro do tronco a 20 cm. . 1,69 1,19 8,81 6,94 
Diâmetro do tronco a 30 cm. . 1,75 1,14 8,32 8,03 
Diâmetro do tronco a 40 cm. . 1,51 1,23 8,79 12,42 
Número de frutos 1,96 1,35 5,07 1,14 

Média 2,87 1,21 7,45 8,50 

P o m e l o M a r s h S e e d l e s s 

Altura da planta - 2,11 1,21 9,25 9,82 
Circunferência da copa 1,87 1,06 7,93 8,32 
Diâmetro do tronco a 20 cm. . 1,67 1,17 12,91 10,24 
Diâmetro do tronco a 30 cm. . 1,63 1,22 13,07 12,06 
Diâmetro do tronco a 40 cm. . 1,95 1,23 12,73 15,49 
Número de frutos 1,96 1,47 8,99 8,05 

Média 1,87 1,23 11,02 13,18 
Média geral 2,01 1,23 

~ ~ 

5 % . . 1,47 1,25 1,37 3,36 
Limites de probabilidade 1%. . 1,72 1,37 1,56 2,62 
(Erro residual nf = 250) lo/oo 1,99 1,50 1,79 1,98 
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do diâmetro dos frutos em que os resultados da decomposição são 
divergentes como mais adiante se esclarece. Assim, reunimos os 
valores dos desvios relativos dos seis caracteres principais: Altura 
da Planta, Circunferência da Copa, Circunferência do Tronco a 2 0 
cm, a 3 0 cm e a 4 0 cm do solo e o Número Médio de Frutos por árvore 
(quadro VI). 

Na terceira coluna do quadro VI encontramos reunidos os desvios 
relativos D = cy (interação cavalo x repetição dentro quadras) : a R, os 
quais dão uma informação sobre a variação do terreno dentro das repe­
tições, provocada pela sua heterogeneidade. Uma vez que todos os 
valores são quase iguais, podemos reuni-los numa estimativa que chama­
remos méd ia gera l . Ela nos informa que a variação dentro das repe­
tições é apenas, em média, 1,23 vezes maior do que a variação residual. 

A segunda coluna do quadro VI contém os valores dos desvios 
relativos D = cr (entre repetições) : a R, os quais correspondem às varia­
ções do terreno, entre repetições dentro das quadras. Os valores diferem 
entre si relativamente pouco, de modo que podemos, também aqui, 
reunir todos os 18 desvios relativos numa só estimativa. Esta m é d i a 
gera l nos indica que a variação entre repetições é 2,01 vezes maior 
do que o erro experimental. 

O erro residual é provocado tanto pelas variações individuais como 
pelos efeitos de pequenas manchas do terreno. Evidentemente, o terreno 
foi muito bem escolhido, pois a heterogeneidade dentro das parcelas, 
que contêm 4 ou 9 árvores cada uma, é apenas pouco maior (1,23 vezes) 
do que o erro experimental; a variação entre as parcelas, provocada 
por manchas e heterogeneidade do terreno em mais larga escala, é 
somente duas vezes maior do que o erro experimental. Podemos assim 
considerar o terreno como suficientemente homogêneo. 

A variação "entre-cavalos dentro-quadras" é de uma ordem bem 
diferente : para a laranja Baianinha, 9 ,70 maior do que o erro residual ; 
para a laranja Pêra, 7,45 maior; para o pomelo Marsh Seedless, 11,02 
vezes maior. Assim, o efeito pronunciado dos diferentes cavalos sobre 
todos os três cavaleiros está comprovado confirmando os resultados 
preliminares obtidos quando as plantas ainda estavam no viveiro (19) . 

A variação "entre quadras", finalmente, é maior ainda : para a 
Baianinha, 21,71 vezes maior do que o erro experimental; para a Pêra, 
8 ,50 vezes maior, e para pomelo Marsh Seedless, 13,18 vezes maior. 
Embora não possamos provar que esta grande variação não é devida a 
efeitos do terreno, parece-nos mais provável que seja ela causada pela 
diferença pronunciada entre os dois grupos de cavalos. 
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As conclusões principais, que a seguir mencionamos, são bem 

satisfatórias : 

a) O terreno pode ser considerado suficientemente homogêneo, 

causando apenas, para as parcelas, um aumento de 1,23 vezes a variação 

entre árvores e, para as repetições, 2,01 vezes. 

b) O efeito dos cavalos sobre todos os caracteres dos cavaleiros é 

muito pronunciado, isto é, de 7,5 até 11,0 vezes maior do que a variação 

residual entre árvores nas parcelas. 

c) A diferença entre os dois grupos de cavalos, separados nas duas 

quadras, é ainda mais acentuada, e sobre ela há uma variação 8,5 até 

21 ,7 vezes maior do que o erro experimental. 

3. Classif icação das combinações . 

A escolha das melhores combinações pode agora ser feita uma 
vez que verificamos, no capítulo anterior, a existência de diferenças 
bastante pronunciadas com respeito a todos os caracteres analisados. 

Para realizar esta escolha, podemos aplicar dois testes : a) o t-teste 

de diferenças entre as médias e b) o teste de sequência. 

a) O t - t e s t e de diferenças e n t r e as médias — O teste foi 

executado apenas com os dados do último ano (1942). No quadro VII 

temos a análise da circunferência do tronco do cavalo (a 2 0 cm) e do 

cavaleiro (a 4 0 cm) ; no quadro VIII a análise da altura da planta e 

da circunferência da copa ; e no quadro IX, a análise do número e 

do diâmetro dos frutos. 

O t-teste foi feito do seguinte modo : as médias foram organizadas 
em ordem decrescente e as diferenças calculadas entre as médias 
seguintes. Assim, temos, na primeira linha, a diferença entre a pri­
meira e segunda média ; na segunda linha, a diferença entre a segunda 
e terceira média, etc. 

O valor de t foi calculado, como de costume, dividindo as dife­
renças pelos seus erros. Devemos, porém, acentuar um ponto de impor­
tância especial que é quase sempre esquecido. Usamos em geral os 
limites bilaterais de t , com valores tanto positivos como negativos. Mas, 
em nosso caso, podem aparecer apenas valores positivos, pois sempre 
fazemos a diferença entre médias, arranjadas em ordem de tamanho 
decrescente. Porisso, devemos aplicar em nosso caso os limites unila­
terais de t , que, para os graus de liberdade, são : + 2,33 no 1% limite 
e -f- 3,09 no l°/oo limite. 
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Q U A D R O V I I 

MEDIDAS DO TRONCO —T-TESTE ENTRE MÉDIAS 

CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO A 20 cm. CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO A 40 cm. 

10 
t-< 

it) 
Li 

1 9 4 2 TJ 
0 

V Dif. t 1 9 4 2 TJ 
KJ 

V Dif. t 
3 3 

O O 

LARANJA BAIANINHA 

A 46,11 2,70 3,40 
A 43,31 5,18 5,40 

Tangerina Cravo . . . . B 37,13 0,94 0,98 
Lima da Pérsia A 36,19 0,56 0,58 

B 35,63 1,35 1,41 
A 34,28 2,15 2,24 
B 32,13 2,30 2 40 
A 29,83 1,52 2,03 

Laranja Agro-doce . . A 28,31 5,60 '5,83 
B 22,71 2,96 2,64 

Trifoliata B 19,75 1,29 1,15 
Cidra B 18,46 

Limão Rugoso 
Laranja Caipira . . . 
Tangerina Cravo . . 
Laranja Lima 
Limão Cravo 
Lima da Pérsia . . . 
Laranja Azeda 
Laranja Agro-doce 
Pomelo 
Ponderosa 
Cidra 
Trifoliata 

A 1 37,42 0,31 0,52 
A 37,11 5,67 7,46 
B 31,44 0,00 — 
B 31,44 2,63 3,46 
A 28,81 0,23 0,38 
A 28,58 0,04 0,07 
A 27,64 1,75 2,92 
A 25,89 0,45 0,59 
B 25,44 7,44 8,27 
B 18,00 3,85 4.28 
B 14,15 1,15 1,28 
B 13,00 

LARANJA PÊRA 

A 44,58 2,00 2,60 
A 42,58 0,64 0,65 

Tangerina Cravo . . . . 41,94 2,00 1,72 
B 39,94 1,38 1,41 
A 38,56 0,78 1,01 
A 37,78 1,59 1,62 
B 36,19 0.07 0,06 
B 36,12 2,15 2,19 
A 33,97 3,14 4,08 

Laran|<i Agro-doce . . A 30,83 4,56 4 05 
B 26,27 5,10 4,40 

Cidra 21,17 — — 

A 39,78 0,28 0,39 
Laranja Caipira . . . . A 39,50 0,94 1,31 
Tangerina Cravo . . . B 38,56 0,00 0,00 

B 38,56 1,06 1.15 
A 37,50 2,72 2.96 

Lima da Pérsia . . . . A 34,78 1,89 2.63 
A 32,89 0,33 0,36 
B 32,56 2,50 2,31 
B 30,06 0,03 0,03 

Laranja Agro-doce . A 30,03 1,47 10.76 
B 20,13 0,13 0,12 
B 20,00 — — 

A 55,77 7,37 8,10 
Laranja Caipira A 48,40 2,09 2,30 
Tangerina Cravo . . . . B 46,31 2,51 1,85 

B 43,80 2,36 1,74 
B 41 ,4* 0,44 0,32 
A 41,00 3,08 3.38 
A 37,92 5,20 5.71 

Laranja Azeda A 32,72 2,22 2,44 
Laranja Agro-doce . . A 30,50 2,27 2,49 

B 28,23 3,98 2.93 
Cidra B 24,25 3,85 2,83 

B 20,40 — — 

POMELO MARSH SEEDLESS 

Limão Rugoso 
Laranja Caipira . . . 
Laranja Lima 
Tangerina Cravo . . 
Limão Cravo 
Lima da Pérsia . . . 
Pomelo 
Laranja Azeda 
Laranja Agro-doce 
Ponderosa 
Cidra 
Trifoliata 

A 49,72 4,46 5,51 
A 45,26 3,57 3,50 
B 41,69 0,76 0,63 
B 40,93 3,54 3,47 
A 37,39 1,86 2,30 
A 35,53 0,85 0,83 
B 34,68 1,68 1,65 
A 33,00 3,78 4,67 
A 29,22 3,84 3 76 
B 25,38 3,13 2,61 
B 22,25 7,25 6,04 
B 15,00 — — 

Limites unilaterais 
probabilidade 

de { 
5% =1,66 
1% =2,35 
10/00=3,11 
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Q U A D R O V I I I 

ALTURA E CIRCUNFERÊNCIA DA COPA — T-TESTE ENTRE MÉDIAS 

ALTURA DA ÁRVORE CIRCUNFERÊNCIA DA COPA 

s 
1 9 4 2 

TJ 
ia 

V Dif. t 1 9 4 2 TJ 
« V Dif. t 

O O 

LARANJA BAIANINHA 

Laranja Caipira . . 
Limão Rugoso . . . . 
Tangerina Cravo . 
Laranja Lima . . . . 
Lima da Pérsia . . 
Laranja Azeda.... 
Limão Cravo . . . . 
Laranja Agro-doce 
Pomelo 
Ponderosa 
Cidra 
Trifoliata 

A 3,72 0,21 3,00 Laranja Caipira . . . . A 10,90 0,42 2,00 
A 3,51 0,07 0,78 A 10,48 0,27 1,29 
B 3,44 0,10 0,91 Lima da Pérsia . . . . A 10,21 1,05 5,00 
B 3,34 0,11 1,22 A 9,16 0,05 0,19 
A 3,23 0,11 1,57 B 9 11 0,03 0,09 
A 3,12 0,06 0,86 Tangerina Cravo . . . B 9,08 0,68 2,52 
A 3,06 0,17 2,43 A 8,40 0,51 2,43 
A 2,89 0,08 0,89 Laranja Agro-doce . A 7,89 0,93 3,44 
B 2,81 0,62 5,64 B 6,96 1,30 4,06 
B 2,19 0,10 0,10 B 5,66 0,65 2,03 
B 2,09 0,21 1,91 B 5,01 0,64 2,00 
B 1,88 — — Cidra B 4,37 

LARANJA PÊRA 

Laranja Lima . . . . 
Laranja Caipira . . 
Tangerina Cravo . 
Limão Cravo . . . . 
Limão Rugoso . . . . 
Lima da Pérsia . . 
Laranja Azeda. . . . 
Ponderosa 
Pomelo 
Laranja Agro-doce 
Trifoliata 
Cidra 

B 3,96 0,03 0,38 Lima da Pérsia . . . . A 9,69 0,08 0,29 
A 3,93 0,07 1,17 B 9,61 0,08 0,29 
B 3,86 0,05 0,63 A 9,53 0,20 0,91 
A 3,81 0,04 0,67 Laranja Caipira . . . . A 9,38 0,25 0,76 
A 3,77 0,02 0,33 A 9,08 0,27 0,96 
A 3,75 0,12 2,00 Tangerina Cravo . . . B 8,81 0,25 0,76 
A 3,63 0,14 1,75 B 8,56 0,43 1,30 
B 3,49 0,03 0,30 B 8,13 0,44 1,57 
B 3,46 0,11 1,38 A 7,69 0,80 3,64 
A 3,35 0,56 7,00 Laranja Agro-doce . A 6,89 0,98 3,50 
B 2,79 0,41 4,10 B 5,91 0,36 1,09 
B 2,38 — — Cidra B 5,55 — 

POMELO MARSH SEEDLESS 

A 4,03 0,10 1,25 
Tangerina Cravo . . . . B 3,93 0,00 — 

B 3,93 0,24 2.40 
B 3.69 0,19 2,38 
A 3,50 0,08 1,14 
A 3,42 0,00 — 
B 3,42 0,28 3,50 
A 3,14 0,18 2,57 

Laranja Agro-doce . . A 2,96 0,36 4,50 
B 2,60 0,17 1,70 

Cidra B 2,43 0,44 4,40 
B 1,99 — — 

A 13,20 1,44 4,80 
Tangerina Cravo . . . A 11,76 0,31 0,81 
Laranja Caipira . . . . B 11,45 0,46 1,02 

B 10,99 0,53 1,39 
A 10,46 0,07 0,23 

Lima da Pérsia . . . . A 10,39 0,11 0,29 
B 10,28 1,24 3,26 
A 9,04 0,79 2,63 

Laranja Agro-doce. . A 8,25 0,30 1,00 
B 7,95 2,15 4,78 

Cidra B 5,80 0,31 0,69 
B 5,49 

Limites unilaterais de 
probabilidade { 

5% =1,66 
1% =2,35 
l°/o0 = 3,ll 
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Q U A D R O 

NÚMERO E DIÂMETRO DOS FRUTOS -

I X 
T-TESTE ENTRE MÉDIAS 

NUMERO DE FRUTOS DIÂMETRO DOS FRUTOS 

KJ 10 £ 
1 9 4 2 T J 

« V Dif. t 1 9 4 2 T J 
to 

V Dif. t 
3 3 

O O 

LARANJA BAIANINHA 

A 727,1 90,3 3,33 
A 636,8 22,1 0,82 
A 614,7 173,7 6,41 
A 441,0 22,0 0,64 
B 419,0 7,8 0,19 

Tangerina Cravo . . . . B 411,2 23,7 0,69 
A 387,5 37,2 1,37 

Laranja Agro-doce . . A 350.3 97,7 2.83 
B 252,6 90,1 2,22 
B 162,5 42,2 1,04 
B 120,3 20,5 0,51 

Cidra B 99,8 — — 

A 79,57 0,23 0,35 
A 79,34 0,33 0,50 
A 79,01 0,29 0,44 

Laranja Agro-doce . A 78,72 0,22 0,33 
Laranja Caipira . . . . A 78,50 0,61 0,78 

B 77,89 0,40 0,51 
Lima da Pérsia . . . . A 77,49 1,13 1,32 
Tangerina Cravo . . . B 76,36 0,08 0,08 
Cidra B 76,28 0,51 0,52 

B 75,77 0,44 0,44 
B 75,33 2,12 2.41 
B 73,21 

LARANJA PÊRA 

Lima da Pérsia 
Laranja Lima . . . . 
Limão Rugoso . . . . 
Limão Cravo . . . . 
Ponderosa 
Pomelo 
Laranja Caipira . . 
Tangerina Cravo . 
Laranja Agro-doce 
Laranja Azeda.... 
Trifoliata 
Cidra 

A 411,3 4,1 0,13 Lima da Pérsia . . . . A 73,84 0,23 0,35 
B 407,2 58,3 1,86 Laranja Caipira . . . . A 73 61 0,35 0,45 
A 348,9 16,9 0,69 Cidra B 73,26 0,81 1,04 
A 332,0 13,7 0,44 A 72,45 0,03 0,05 
B 319,3 51,5 1,40 A 72,42 0,00 — B 267,8 20,4 0,65 B 72,42 1,68 1.71 
A 247,4 18,1 0,58 B 70,74 0,03 0,04 
B 229,3 64,6 2,06 A 70,71 0,37 0,47 
A 164,7 12,1 0,49 Tangerina Cravo . . . B 70,34 1,29 1,32 
A 152,6 5,5 0,18 B 69,05 0,28 0,36 
B 147,1 81,6 2,21 Laranja Agro-doce . B 68,77 0,91 1.17 
B 65,5 — — B 67,86 

POMELO MARSH SEEDLESS 

Limão Rugoso A 789,8 217,9 8,68 
A 571,9 39,5 1,23' 

Laranja Lima B 532,4 74,1 1,97 
Tangerina Cravo . . . . B 458,3 42,0 1,31 

A 416,3 12,5 0,39 
B 403,8 10,9 0,34 
A 392,9 88,0 3,50 
A 304,9 63,0 2,51 

Laranja Agro-doce . . A 241,9 7,7 0,24 
B 234,2 98,7 2,62 

Cidra B 135,5 38,6 1,02 
B 96,9 — — 

Lima da Pérsia . . . . A 93,24 0,26 0,25 
Cidra B 92,98 0,62 0,60 

A 92,36 2,84 3,26 
Laranja Caipira . . . . A 89,52 0,10 0,11 

A 89,42 0,32 0,37 
A 89,10 0,34 0,33 
B 88,76 0,30 0,23 
B 88,46 0,10 0,10 

Tangerina Cravo . . . A 88,36 0,41 0,39 
Laranja Agro-doce. . B 87,95 2,90 2,21 

B 86,05 0,21 0,16 
B 84,84 

Limites unilaterais de 
probabilidade { 

5% =1,66 
1% =2,35 
l°/oo = 3,ll 
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Os valores significantes de t em sua sequência nos quadros VII, 

VIII e IX nos indicam onde devemos separar grupos de médias maiores 

e menores. 

C o m referência ao d i â m e t r o do t r o n c o verificamos então o 

seguinte (quadro VII) : 

Combinações melhores : 

Laranja Baianinha sobre LIMÃO RUGOSO e L A R A N J A C A I P I R A 

Laranja Pêra sobre LIMÃO RUGOSO 

Pomelo Marsh Seedless sobre LIMÃO RUGOSO e L A R A N J A C A I P I R A 

Combinações definitivamente inferiores : 

Laranja Baianinha sobre PONDEROSA, T R I F O L I A T A e C IDRA 

Laranja Pêra sobre T R I F O L I A T A e C I D R A 

Pomelo Marsh Seedless sobre LARANJA A G R O - D O C E , C I D R A e T R I ­

FOLIATA. 

C o m referência à a l t u r a e c i rcunferênc ia da copa (quadro 

VIII) : 

Melhores combinações : 

Laranja Baianinha sobre LARANJA C A I P I R A , LIMÃO RUGOSO e TAN­

G E R I N A CRAVO. 

Laranja Pêra sobre LARANJA LIMA, LIMA DA P É R S I A e LIMÃO C R A V O . 

Pomelo Marsh Seedless sobre LIMÃO RUGOSO e T A N G E R I N A CRAVO. 

Combinações inferiores : 

Laranja Baianinha sobre T R I F O L I A T A , C I D R A , PONDEROSA e POMELO. 

Laranja Pêra sobre T R I F O L I A T A , C I D R A e L A R A N J A A G R O - D O C E . 

Pomelo Marsh Seedless sobre T R I F O L I A T A , C I D R A e PONDEROSA. 

A classif icação pela produção é muito mais difícil, pois, em 
geral, o t-teste não dá resultados muito claros. De acordo com a análise 
dos números médios de frutos, por árvore, chegamos às seguintes indi­
cações (quadro IX) : 

Laranja Baianinha sobre L A R A N J A C A I P I R A , LIMÃO RUGOSO e L I ­

MA DA P É R S I A , combinações mais produtivas. 

Laranja Pêra, nenhuma indicação bem definida. 

Pomelo Marsh Seedless sobre LIMÃO RUGOSO, maior produção. 
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b) O t e s t e de sequência. O teste de sequência consiste no seguinte: 
Calculam-se as médias dos anos seguidos e organiza-se uma lista para 
cada ano em ordem crescente das médias. Depois, dá-se a cada média 
um número de ordem inversa, começando com a média mais baixa. 
Finalmente, calcula-se a probabilidade de se obter o conjunto de número 
de ordens diretas ou inversas, os quais foram observados de cada combi­
nação cavalo-cavaleiro. 

Em vista do grande número de cálculos necessários, este teste foi 
executado para todas as 3 6 combinações entre cavalo e cavaleiro e 
nos 4 anos de 1 9 3 9 - 4 0 - 4 1 - 4 2 apenas para os seguintes caracteres : 
circunferência do tronco do cavalo (a 2 0 cm), circunferência do tronco 
do cavaleiro (a 4 0 cm) e número de frutos. As médias e as probabilidades 
constam nos quadros X, XI e XII. 

Tendo de estabelecer o limite de probabilidade ou improbabilidade, 
devemos lembrar a regra que consideramos como provável qualquer 
acontecimento esperado em n casos com uma probabilidade de 1:5n 
ou mais ; e como improvável um acontecimento esperado com a proba­
bilidade igual ou menor a 1:10n. Comparamos sempre em conjunto 
a combinação de um cavaleiro sobre 12 cavalos. Assim, o valor d e n = 12 

1 1 
dá-nos os limites de ou 1,67% e o u 0 , 8 5 % . 

Discutiremos agora os resultados um por um. 

a) L a r a n j a B a i a n i n h a (quadro X) . Com referência ao número 
de frutos, não pode haver dúvida de que os três cavalos : LIMA DA 

P É R S I A , LIMÃO C R A V O e L IMÃO RUGOSO são superiores aos demais, pois 
os valores de probabilidades no teste de sequência (0 ,1-0,2 e 0 ,5%) 
são menores do que o limite de 0 , 8 5 % . O valor alcançado pelo cavalo 
de L A R A N J A C A I P I R A (1 ,3%) está na região de dúvida. Considerando, 
porém, que este cavalo retarda o desenvolvimento, os baixos números 
alcançados nos primeiros anos podem ser compreendidos, devendo-se 
atribuir importância especial a um número bem elevado de frutos produ­
zidos no ano de 1942,1 que foi, em média, de 727 frutos por árvore. Os 
cavalos, C I D R A , T R I F O L I A T A e possivelmente T A N G E R I N A CRAVO são 
inferiores aos demais.! 

Com relação à circunferência do tronco (20 cm), os cavalos LIMÃO 

RUGOSO, L A R A N J A C A I P I R A e L IMA DA P É R S I A são definitivamente me­
lhores ; o PONDEROSA, T R I F O L I A T A e C IDRÀ são inferiores. Quanto à 
circunferência do cavaleiro (40 cm), apenas LIMÃO RUGOSO e L A R A N J A 

C A I P I R A são superiores ; a L IMA DA P É R S I A não se diferencia dos demais. 
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Q U A D R O X 

L A R A N J A B A I A N I N H A 

Teste de Sequencia 

C A V A L O S Quadra 

TESTE DE 
SEQUÊNCIA M É D I A G E R A L 

C A V A L O S Quadra 

Maiores 
P % 

Menores 
P % 

1939 1940 1941 1942 

NÚMERO DE FRUTOS 

A 0,1 — 60,6 55,1 278,1 614,7 
A 0,2 — 69,6 21,6 226,9 441,0 . 
A 0,5 — 44,6 88,5 360,3 636,8 
A 1,3 — 15,4 12,7 202,7 727,1 
A 4,0 — 47,3 18,6 111,8 387,5 
B 4,3 — 54,9 37,2 51,3 162,5 
B — 4,6 54,2 4,6 125,9 419,0 
A — 4,2 43,8 8,4 89,4 350,3 
B — 4,2 34,2 11,1 98,9 252,6 
B — 1,1 33,2 2,3 82,5 411,2 
B — 0,04 11,6 4,9 19,9 120,3 
B — 0,03 18,6 1.8 27,0 99,8 

Média Geral . 41,9 26,7 168,4 444,8 
26,3 40,5 78,9 115,22 

CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO A 20 cm. 

A 0,01 — 31,29 39,81 43,47 46,11 
A 0,1 — 24,72 33,44 39.25 43.31 
A 0,4 — 25,03 31,56 34,69 36,19 
B 1,3 — 20.81 27,44 33,06 37,13 
A 2,5 — 23,72 29,72 33,22 34,28 
B 5,1 19,4 20,06 26,94 32,38 35,63 
B 8,3 8,3 21,44 25,94 30,06 32,13 
A — 3,0 19,22 24,22 27,86 29,83 
A — 1,4 18,28 23,08 25,86 28,31 
B — 0,4 17,93 20,07 22,62 22,71 
B — 0,02 13,00 16,44 19,50 19,75 
B •— 0,02 15,20 16,75 18,69 18,46 

Média geral . 22,10 27,88 31,58 33,90 
2,03 2,12 2,15 3,18 

CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO A 40 cm. 

A 0,01 — 24,69 31,61 34,97 37.42 
A 0,1 — 20,78 28,53 33,42 37.11 
B 2,0 — 18,56 24,00 27,94 31,44 
A 2,1 — 19,97 24,72 27,53 28,58 
A 3,5 — 20,25 24,67 27,61 28,81 
B 3,6 — 17,69 23,63 28,13 31,44 
A — 6,0 17,08 21,86 25,34 27,64 
A — 2,4 16,19 20,47 23,47 25,89 
B — 1,6 16,50 20,13 23,50 25,44 
B — 0,4 15,00 16,07 18,00 18.00 
B — 0,04 12,00 12,88 13,98 14,15 
B — 0,01 10,38 11,69 12,94 13.00 

Média geral . 18,39 23,13 26,35 28,45 
1,73 2,14 2.31 2,55 
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Teste de Sequência 

T E S T E DE 
S E Q U Ê N C I A M É D I A A N U A L 

C A V A L O S Q u a d r a C A V A L O S Q u a d r a 

Ma io re s M e n o r e s 1 9 3 9 1 9 4 0 1 9 4 1 1 9 4 2 
P % P % 

N Ú M E R O D E F R U T O S 

A 0 , 0 4 2 7 , 6 4 0 , 1 2 4 8 , 3 3 3 2 , 0 
A 0 ,1 — 8 , 0 4 3 , 5 2 4 4 , 9 3 4 8 , 9 
A 0 ,1 — 2 6 , 9 2 5 , 5 2 0 0 , 9 4 1 1 , 3 
B 0 , 4 — 2 0 , 7 2 1 , 4 1 5 0 , 0 3 1 9 , 3 
B 2 , 6 — 0 , 6 1 4 , 2 7 8 , 9 4 0 7 , 2 

C i d r a B 5 ,2 2 , 7 6 , 0 2 8 , 4 7 0 , 0 6 5 , 5 
B — 2 , 0 1,1 5 , 7 6 6 , 2 2 6 7 , 8 
A — 1,5 5 , 6 1 1 , 2 5 5 , 6 1 5 2 , 6 

Laran ja Agro -doce A • — 0 , 7 4 , 2 1 1 , 9 1 2 , 7 1 6 4 , 7 
A — 0 , 6 0 , 6 2 , 9 6 8 , 6 2 4 7 , 4 
B — 0 , 6 0 , 3 6 ,1 6 9 , 1 2 2 9 3 
B 0 , 0 8 0 , 5 3 , 2 3 9 , 5 1 4 7 , 1 

Média ge ra l . 9 , 9 1 9 , 7 1 2 1 , 1 2 7 1 , 9 
1 2 , 2 3 0 , 4 6 5 , 0 1 0 4 , 4 

C I R C U N F E R Ê N C I A D O T R O N C O A 2 0 cm. 

A 0 , 0 1 — 2 4 , 3 3 3 5 , 0 3 3 9 , 2 2 4 4 , 5 8 
A 0 , 7 — 1 8 , 5 8 2 8 , 2 2 3 4 , 1 9 4 2 , 5 8 
B 1,1 — 1 8 , 9 4 2 8 , 8 1 3 3 , 5 0 2 9 , 9 4 

T a n g e r i n a C r a v o B 1,6 — • 1 8 , 8 8 2 7 , 9 4 3 3 , 9 4 4 1 , 9 4 
A 1,8 — 2 0 , 9 4 2 8 , 8 3 3 1 , 9 4 3 7 , 7 8 
B 2 , 8 — 2 1 , 1 9 2 9 , 5 0 3 1 , 8 1 3 6 , 1 2 
A 4 ,1 — 2 0 , 6 9 2 7 , 5 3 3 1 , 2 9 3 8 , 5 6 
B — 3 , 6 1 8 , 3 1 2 7 , 1 9 3 1 , 5 0 3 6 , 1 9 
A — 1,4 1 6 , 8 3 2 3 , 4 4 2 7 , 5 0 3 3 , 9 7 
A — 0 , 4 1 5 , 5 8 2 1 , 6 4 2 4 , 8 6 3 0 , 8 3 
B — 0 , 0 3 1 0 , 8 0 1 9 , 1 3 2 2 , 2 0 2 6 , 2 7 

C i d r a , B — 0 , 0 1 1 4 , 4 4 1 8 , 7 5 2 0 , 5 0 2 1 , 1 7 

Méd ia g e r a l . 1 8 , 7 8 2 6 , 7 9 3 0 , 9 4 3 7 , 2 3 
2 , 4 7 3 , 0 5 2 , 9 3 3 , 2 6 

C I R C U N F E R Ê N C I A D O T R O N C O A 2 0 cm. 

A 0 , 0 1 — 2 2 , 4 2 3 0 , 1 3 3 , 6 9 3 9 , 7 8 
A 0 , 2 — 1 9 , 8 3 2 7 , 4 2 3 1 , 2 5 3 8 , 5 6 
B 0 , 9 — 1 7 , 2 5 2 7 , 1 2 3 1 , 5 0 3 7 , 5 0 
B 1,5 — 1 7 , 4 4 2 5 , 8 8 3 1 , 4 4 3 8 , 5 6 
A 2 , 0 — 1 6 , 2 8 2 5 , 2 8 3 0 , 6 4 3 9 , 5 0 

Ponderosa B 3 , 6 — 1 8 , 1 2 2 6 , 6 2 2 8 , 1 2 3 2 , 5 6 
A 4 , 8 — 1 8 , 2 5 2 4 , 3 3 2 7 , 8 9 3 4 , 7 8 
A — 2 , 3 1 5 , 5 0 2 2 , 0 6 2 6 , 0 3 3 2 , 8 9 
B — 2 , 0 1 4 , 2 5 2 2 , 8 1 2 6 , 3 1 3 0 , 0 6 

Laran ja Agro -doce A — 2 , 0 1 4 , 0 6 2 0 , 4 2 2 3 , 1 9 3 0 , 0 3 
C id ra B — 0 , 0 4 1 2 , 1 2 l ' - ' ,62 1 3 , 0 8 2 0 , 0 0 

B — 0 , 0 2 8 , 0 2 1 5 , 0 0 1 6 , 4 0 2 0 , 1 3 

Méd ia g e r a l . 1 6 , 7 8 2 4 , 2 2 2 7 , 9 2 3 4 , 5 5 
2 , 0 7 2 , 4 0 

O U A D R O X I 

L A R A N J A P Ê R A 
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Q U A D R O X I I 

P O M E L O M A R S H S E E D L E S S 

Teste de Sequência 

C A V A L O S Quadra 

TESTE DE 
SEQUÊNCIA M É D I A A N U A L 

C A V A L O S Quadra 

Maiores 
P % 

Menores 
P % 

1939 1940 1941 1942 

NÚMERO DE FRUTOS 

A 0,1 — 18,89 132,97 189,58 416,33 
A 0,5 — 1,25 44,78 215,67 789,75 
A 0 8 — 3,44 149 67 182 78 392 89 
A 1,0 — 0,11 31,17 219,14 571,86 
A 2,8 — 6,72 77,86 151,75 304,92 
B 3,9 — 9,06 57,63 95,00 234,15 
A — 4,1 4,69 47,81 130,31 241,81 
B — 2,4 0,31 30,56 135,44 403,75 
B — 1,0 3,42 72,50 76,00 135,50 
B — 0,8 0,19 10,38 79,19 458,31 
B — 0,4 — 4,87 175,60 532,40 
B • — 0,2 7,80 37,60 29,73 96,93 

Média geral 8,79 67,13 158,53 422,04 
13,39 38,47 68,18 106,64 

CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO A 20 cm. 

Limão Rugoso . . . . 
Laranja Caipira . . 
Limão Crajvo . . . . 
Tangerina ! Cravo . 
Laranja Lima 
Pomelo . . i 
Lima da Pérsia . . 
Laranja Azeda . . . 
Laranja Agro-doce 
Ponderosa \ 
Cidra . . . . ; 
Trifoliata , 

A 0,005 — 39,97 43,86 50,67 55,77 
A 0,15 — 24,11 : 35,83 42,69 48,40 
A 1,04 — 24,25 32,94 37,08 41,00 
B 1,21 — 21,19 32,44 39,38 46,31 
B 2,78 — 21,53 21,87 38,20 43,80 
B 3,01 — 22,25 32,31 37,63 31,44 
A 3,31 — 24,75 30,92 34,81 37,92 
A — 3,01 , 19,81 26,36 29,19 32,72 
A — 1,23 18,08 24,69 27,14 30,50 
B — 0,39 18,00 23,13 24,75 28,23 
B — 0,08 17,08 20,30 22,86 24,25 
B — 0,005 13,00 17,93 19,80 20,40 

22,27 30,78 35,31 39,62 
2,64 3,37 3,76 3,84 

Média geral 

CIRCUNFERÊNCIA DO TRONCO A 40 cm. 

Limão Rugoso 
Laranja e sp ira . . . 
Laranja Lima 
Limão Crajro 
Tangerina ÍCravo . 
Lima da Pérsia 
Pomelo ...; 
Laranja Azada . . . 
Laranja A^ro-dooe 
Ponderosa : 

Cidra ; 
Trifoliata . : . . , > . . . 

A 0,005 — 24,44 36,94 42,89 49,72 
A 0,2 — 19,86 31,54 37,00 45,26 
B 0,9 — 34,72 18,60 29,20 34,93 
A 1,5 — , 20,72 : 28,97 32,86 37,39 
B 1.7 — 18,38 28,75 34,81 41,69 
A 2,1 — 20,97 26,94 31,58 35,53 
B — 5,2 : 16,68 25,38 30,13 34,68 
A — 3,6 17,97 24,53 28,06 . 33,00 
A — 1,2 15,94 22,39 25,03 29,22 
B — 0,4 14,81 20,19 21,44 25,38 
B — 0,08 13,58 17,80 19,57 22,25 
B — 0,005 9,67 12,87 13,93 15,00 

Média geral . . . 
Êrroi "standard:' 

18.63 
1,83 

26.84 
3,01 

31,07 
3,35 
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Em resumo, e com referência aos três caracteres citados, os cavalos 
LIMÃO RUGOSO e L A R A N J A C A I P I R A são sempre os mais favoráveis, vindo 
em 3.° lugar a L IMA DA P É R S I A , e, depois, apenas com referência ao 
número de frutos, o LIMÃO C R A V O . São desfavoráveis, como cavalos : 
o PONDEROSA, O T R I F O L I A T A e a C I D R A . 

b) L a r a n j a P ê r a (quadro XI). Temos como bons produtores, em 
primeiro lugar, o LIMÃO CRAVO e, depois, LIMÃO RUGOSO, LIMA DA 

P É R S I A e PONDEROSA. A S plantas sobre LARANJA C A I P I R A não chegaram 
ainda a uma produção razoável, ao passo que sobre LARANJA LIMA 

atingiram ótimo número de frutos no último ano. 

Com referência à grossura do cavalo, vêm em primeiro lugar o 
LIMÃO RUGOSO, L A R A N J A C A I P I R A e, talvez, L A R A N J A LIMA. Quanto 
à grossura do cavaleiro, temos como melhores LIMÃO RUGOSO, LIMÃO 

C R A V O e L A R A N J A U M A e, se tomarmos em consideração o último ano 
somente, também a L A R A N J A C A I P I R A . 

c) Pomelo M a r s h Seedless (quadro XII). São superiores, com 
referência à produção: LIMÃO CRAVO, LIMÃO RUGOSO e LIMA DA P É R ­

SIA, devendo ser incluída, pela produção do último ano, a L A R A N J A 

C A I P I R A . Pela grossura do tronco do cavalo e do cavaleiro, temos, em 
primeiro lugar: LIMÃO RUGOSO, L A R A N J A C A I P I R A e, talvez, LARANJA 

LIMA. 

Antes de terminar a discussão sobre a escolha dos melhores cavalos, 
devemos ainda ressaltar que as laranjas AZEDA e A G R O - D O C E , tanto 
pelo t-teste como pelo teste de sequência, foram classificadas como 
pertencentes ao grupo médio de cavalos. 

A C I D R A , o P O N D E R O S A e o T R I F O L I A T A devem ser considerados 
como cavalos desfavoráveis, embora a produção do PONDEROSA, em 
combinação com o pomelo Marsh Seedless e laranja Pêra, não seja das 
piores. A desuniformidade das plantas, desaconselha o seu emprego. 

Podemos resumir os resultados do t-teste e dos testes de sequência 
da seguinte forma : 

Enxertos Laranja Baianinha Laranja Pêra Pomelo Marsh Seedless 

Melhores 
cavalos 

Limão rugoso 
Laranja caipira 
Lima da Pérsia •; 
(Limão cravo) 

Limão cravo 
Limão rugoso 
Lima da Pérsia 
(Laranja caipira) 

Limão rugoso: 
Laranja caipira 
Limão cravo 
(Lima da Pérsia) 
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4. Compatibi l idade e n t r e Cavalo e Cavaleiro. 

A análise estatística relatada no capítulo anterior não deixa a menor 
dúvida sobre o efeito forte e variável que os diferentes cavalos exercem 
sobre os cavaleiros. Uma explicação possível para este fato é a maior 
ou menor perfeição na ligação entre os cavalos e cavaleiros. Uma vez 
que foram tomadas medidas do diâmetro do tronco em três alturas : no 
cavalo a 2 0 cm, no cavaleiro a 4 0 cm e na zona da união dos dois, a 
3 0 cm do solo, podemos analisar estatisticamente este ponto. 

A ligação ideal deve resultar numa diminuição contínua do diâmetro, 
e uma ligação imperfeita pode resultar num engrossamento ou adelgaça­
mento rápido a partir da zona da enxertia. 

O resultados desta comparação constam do quadro XIII, no qual 
damos, além das respectivas médias das medições do ano de 1942, o 
termo t igual à diferença, dividida pelo erro da mesma. Consideramos 

0 valor do t como significante, quando maior do que ± 2 ,58 ( 1 % limite), 
e como muito significante, quando maior do que ± 3 ,29 (l°/oo limite). 

A ligação dos cavalos com a laranja Baianinha é quase sempre 
satisfatória e o diâmetro do tronco diminui normalmente. As diferenças 
entre os diâmetros a 3 0 e 4 0 cm são todas positivas e todas, menos uma 
apenas, significantes. As diferenças do diâmetro a 2 0 cm e a 3 0 cm 
são em geral menores. Somente 9 combinações dão valores positivos, 
e apenas 5 são estatisticamente significantes. 

As combinações Baianinha com AZEDA e A G R O - D O C E têm mais ou 
menos o mesmo diâmetro no cavalo e na zona de junção. As enxertias 
sobre C I D R A têm um ligeiro engrossamento na zona de ligação entre 
cavalo e enxerto; porém a diferença negativa não é estatisticamente 
significante. 

Com a laranja Pêra, como enxerto, a situação já é diversa. A dife­
rença entre a zona de ligação e o enxerto é ainda positiva e significante 
para 7 cavalos. Mas, com uma exceção apenas, não há diferença signifi­
cante entre o cavalo e a zona de ligação. A exceção é o caso da C I D R A , 

que também aqui mostra um engrossamento da zona de ligação, o qual 
é muito pronunciado e estatisticamente significante. 

A situação no terceiro enxerto, pomelo Marsh Seedless, é muito 
semelhante. O enxerto é sempre mais fino, porém, das 12 diferenças 
positivas, apenas 7 são significantes. A zona de ligação tem aproxima­
damente a mesma grossura que o cavalo, sendo 5 diferenças positivas, 

1 igual a zero e 4 negativas; todas, porém, são insignificantes. Na 
C I D R A encontramos de novo o forte engrossamento da zona de ligação. 
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LIGAÇÃO ENTRE CAVALO E CAVALEIRO 

CIRCUNFERÊNCIA 
20 cm. Diferença 30 cm. Diferença 40 cm. 

CIRCUNFERÊNCIA Quadra Média 20 c m - Média 30 cm.— Média 
DO TRONCO 1942 30 cm. 1942 40 cm. 1942 

(cm.) t (cm.) t (cm.) 

LARANJA BAIANINHA 

Limão Rugoso 
Laranja Caipira 
Lima da Pérsia 
Tangerina Cravo 
Limão Cravo 
Laranja Lima 
Pomelo 
Laranja Azeda 
Laranja Agro-doce 
Ponderosa 
Trifoliata 
Cidra 

Média geral . . . 
Erro "standard" 

A 46,1 + 4,79 42,6 + 8,00 37,4 
A 43,3 + 3,56 40,7 + 5,54 37,1 
A 36,2 + 4,25 33,1 + 6,92 28,6 
B 37,1 + 2,02 34,9 + 3,57 31,4 
A 34,3 + 3,42 31,8 + 4,72 28,8 
B 35,6 + 1,79 33,7 + 1,63 32,1 
B 32,1 + 2,29 29,6 + 4,29 25,4 
A 29,8 — 0,14 29,9 + 3,54 27.6 
A 28,3 0,00 28,3 + 3,69 25,9 
B 22,7 + 1,65 20,9 + 2,96 18,0 
B 20,0 + 2,84 16,9 + 3,98 13,0 
B 18,5 — 1,83 20,5 + 6,43 14,2 

32,0 30,2 26,6 
± 3,18 ± 2,97 ± 2,55 

LARANJA PÊRA 

Limão Rugoso 
Laranja Caipira 
Laranja Lima 
Limão Cravo 
Tangerina Cravo 
Ponderosa 
Lima da Pérsia 
Pomelo 
Laranja Azeda 
Laranja Agro-doce 
Trifoliata 
Cidra . 

Média geral . . . 
Erro "standard" 

A 44,6 ' + 0,04 44,3 + 1 5,84 39,8 
A 42,6 0,00 42,6 +1 4,03 39,5 
B 39,9 0,00 39,9 + 12,07 37,5 
A 27,8 — 2,34 39,6 + £ 1 . 3 0 38,6 
B 41,9 + 0,46 41,4 + 2,41 38,6 
B 36,1 — 1,07 37,3 +-^4,14 32,6 
A 38,6 + 2,21 36,9 + 1 2,73 34,8 
B 36,2 + 1,52 34.5 + 3,88 30,0 
A 34,0 — 1,04 34,8 +• 2,47 32,9 
A 30,8 — 1,04 31,6 + i 2,08 30,0 
B 26,3 + 1,88 24,2 + •• 3,54 20 1 
B 21,2 6,25 28,2 + •'• 7,07 20,0 

37,2 37,3 34,6 
± 3,26 ± 3,28 =fe 3,05 

POMELO MARSH SEEDLESS 

Limão Rugoso 
Laranja Caipira 
Limão Cravo 
Tangerina Cravo 
Laranja Lima 
Pomelo 
Lima da Pérsia , 
Laranja Azeda , 
Laranja Agro-doce 
Ponderosa 
Cidra 
Trifoliata. 

Média geral . . 
Erro "standard" 

A 55,77 + 0,88 55,00 + 6,29 49,72 
A 48,40 — 0,26 48,73 + 4,01 45,26 
A 41,00 + 0,82 40,28 + 3,44 37,39 
B 46,31 + 0,71 45,50 + 3,05 41,69 
B 43,80 + 0,35 43,33 + 1,92 40,93 
B 41,44 + 1,83 39,00 + 3,46 34,68 
A 37,92 + 2,72 35,53 0,00 35,53 
A 32,72 — 2,22 34,67 + 1,99 33,00 
A 30,50 — 0,73 31,14 + 2,29 29,22 
B 28,23 — 0,52 28,92 + 2,83 25,38 
B 24,25 — 2,82 28,00 + 4,60 22,25 
B 20,40 + 1,50 18,40 + 2,72 15,00 

37,56 37,37 34,17 
± 3,84 ± 3,67 ± 3,40 

Limites bilaterais de 
probabilidade { 

5 % 
1 % 
l°/oo 

= 1,96 
=2,58 
= 3 29 
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Podemos resumir os resultados obtidos da seguinte forma : 

a) Apenas nas enxertias sobre a C I D R A constata-se uma indicação 
de incompatibilidade entre cavalo e cavaleiro, pois o tronco é mais grosso 
na zona de ligação. Este engrossamento, muito pronunciado nas enxertias 
com laranja Pêra e pomelo Marsh Seedless, torna-se fraco no caso da 
laranja Baianinha. 

b) Nas enxertias com a laranja Pêra e pomelo Marsh Seedless, os 
cavalos mantêm, em geral, a sua grossura até a zona de ligação, tornando-
se mais finos os troncos na parte correspondente ao cavaleiro. 

c) Nas enxertias com a laranja Baianinha, o diâmetro do tronco 

se reduz gradualmente, tanto no cavalo como no cavaleiro. 

Assim, é evidente gue os efeitos específicos dos cavalos sobre os 
enxertos não podem ser consequência de uma ligação imperfeita dos 
dois, mas devem ser causados por interações fisiológicas bem mais 
complicadas. 

5. Influência do cavalo sobre a f o r m a e t a m a n h o das árvores . 

Passamos agora a discutir a ação dos cavalos sobre os enxertos de 
maneira diferente, para melhor estabelecer os seus efeitos, especial­
mente sobre o tamanho e a forma da copa do enxerto. 

a) No quadro XIV foram os dados principais reunidos de forma 
diversa, calculando-se as diferenças entre os cavaleiros quando enxer­
tados sobre o mesmo cavalo. Foram registados os valores das respec­
tivas diferenças e os seus valores de t , que podem ser positivos ou nega­
tivos. Assim, podemos aplicar os limites bilaterais de ± 2 ,58 no 1% 
limite e de ± 3,29 no l ° /oo limite. 

Comparando pomelo Marsh Seedless e laranja Baianinha, notamos 
que o primeiro sempre mostra um melhor desenvolvimento vegetative 
As diferenças e os valores correspondentes de t são sempre positivos, 
em parte bastante grandes e na sua maioria estatisticamente muito signifi= 
cantes (colunas 10 e 11). 

Na comparação da laranja Pêra com a laranja Baianinha (colunas 
6 e 7) encontramos em todos os cavalos grossura do tronco e altura 
da planta maiores, quando o enxerto é Pêra. O diâmetro do tronco do 
cavalo é talvez menor na laranja Pêra quando ambas foram enxertadas 
sobre LIMÃO RUGOSO. Nos outros cavalos, o desenvolvimento do tronco 
é maior nas combinações com a laranja Pêra. A circunferência da copa, 
é, em 5 das combinações de Pêra, maior, e em 7, menor do que aquela 
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Q U A D R O X I V 

I N F L U Ê N C I A D O C A V A L O S O B R E A F O R M A E T A M A N H O D A S Á R V O R E S 

Q
u

a
d

ra
 

M É D I A S D I F E R E N Ç A S 

C A V A L O S 

1 9 4 2 
Q

u
a
d

ra
 

B a i a ­ P ê r a Po­

Pê ra -Ba i an inha Pomelq-Pêra Pomelo-Ba ian inha 
Q

u
a
d

ra
 

n i nha melo 
dif. t dif. t dif. t 

D I Â M E T R O D O T R O N C O A 2 0 c m . 

A 4 6 , 1 1 4 4 , 5 8 5 5 , 7 7 1 ,53 2 , 0 1 1 1 , 1 9 + 1 3 , 2 2 9 , 6 6 1 1 . 6 4 
La ran ja C a i p i r a A 4 3 , 3 1 4 2 , 5 8 4 8 , 4 0 0 , 7 3 — 0 , 9 6 5 , 8 2 + 6 , 9 8 5 , 0 9 + 6 , 1 3 

B 3 7 , 1 3 4 1 , 9 4 4 6 , 3 1 4 , 8 1 + 4 , 2 2 4 , 3 7 + 3 , 4 7 9 , 1 8 + 7 , 3 4 
L ima d a Pérs ia A 3 6 , 1 9 3 8 , 5 6 3 7 , 9 2 2 , 3 7 + 3 , 1 2 0 , 6 4 0 , 7 6 1 , 7 3 + 2 , 0 8 

B 3 5 , 6 3 3 9 , 9 4 4 3 , 8 0 4 , 3 1 + 3 , 7 8 3 , 8 6 + 3 , 0 6 8 , 1 7 + 6 , 5 4 

A 3 4 , 2 8 3 7 , 7 8 4 1 , 0 0 3 , 5 0 + 4 , 6 1 3 , 2 2 + 3 , 8 3 6 , 7 2 + 8 , 1 0 
B 3 2 , 1 3 3 6 , 1 9 4 1 , 4 4 4 , 0 6 + 3 , 5 6 5 , 2 5 + 4 , 1 7 9 , 3 1 + 7 , 4 5 

Laran j a Azeda A 2 9 , 8 3 3 3 , 9 7 3 2 , 7 2 4 , 1 4 + 5 , 4 5 1 ,25 1 ,49 2 , 8 9 + 3 , 4 8 

A 2 8 , 3 1 3 0 , 8 3 3 0 , 5 0 2 , 5 2 + 3 , 3 2 0 , 3 3 — 0 , 3 9 2 , 1 9 + 2 , 6 4 
Ponde rosa B 2 2 , 7 1 3 6 , 1 2 2 8 , 2 3 1 3 , 4 1 + 1 1 , 7 6 7 , 8 9 — 6 , 2 6 5 , 5 2 + 4 , 4 2 

B 1 9 , 7 5 2 6 , 2 7 2 0 , 4 0 6 , 5 2 + 5 , 7 2 5 , 8 7 — 4 , 6 6 0 , 6 5 + 0 , 5 2 
C i d r a B 1 8 , 4 6 2 1 , 1 7 2 4 , 2 5 2 , 7 1 + 2 , 3 4 3 , 0 8 2 , 4 4 5 , 7 9 + 4 , 6 3 

D I Â M E T R O D O T R O N C O A 4 0 c m . 

Limão Rugoso A 3 7 , 4 2 3 9 , 7 8 4 9 , 7 2 2 , 3 6 + 3 , 5 8 9 , 9 4 + 1 3 , 0 8 1 2 , 3 0 + 1 7 , 3 2 
Laran ja Ca ip i r a A 3 7 , 1 1 3 9 , 5 0 4 5 , 2 6 2 , 3 9 + 3 , 6 2 5 , 7 6 + 7 , 5 8 8 , 1 5 + 1 1 , 4 8 
T a n g e r i n a C r a v o B 3 1 , 4 4 3 8 , 5 6 4 1 , 6 9 7 , 1 2 + 7 , 1 9 3 , 1 3 + 2 , 7 5 1 0 , 2 5 + 9 , 6 7 

B 3 1 , 4 4 3 7 , 5 0 4 0 , 9 3 6 , 0 6 + 6 , 1 2 3 , 4 3 + 3 , 0 1 9 , 4 9 + 8 , 9 6 
L imão C r a v o A 2 8 , 8 1 3 8 , 5 6 3 7 , 3 9 9 , 7 5 1 4 , 7 7 1 ,17 1 ,54 8 , 5 8 + 1 2 , 0 8 

A 2 8 , 5 8 3 4 , 7 8 3 5 , 5 3 6 , 2 0 + 9 , 3 9 0 , 7 5 + 0 , 9 9 6 , 9 5 + 9 , 7 9 
A 2 7 , 6 4 3 2 , 8 9 3 3 , 0 0 5 , 2 5 + 7 , 9 5 0 , 1 1 + 0 , 1 4 5 , 3 6 + 7 , 5 5 
A 2 5 , 8 9 3 0 , 0 3 2 9 , 2 2 4 , 1 4 + 6 , 2 7 0 , 8 1 — 1,07 3 , 3 3 + 4 , 6 9 
B 2 5 , 4 4 3 0 , 0 6 3 4 , 6 8 4 , 6 2 + 4 , 6 7 4 , 6 2 + 4 , 0 5 9 , 2 4 + 8 , 7 2 
A 1 8 , 0 0 3 2 , 5 6 2 5 , 3 8 1 4 , 5 6 + 1 4 , 7 1 7 , 1 8 6 , 3 0 7 , 3 8 + 6 , 9 6 

C i d r a B 1 4 , 1 5 2 0 , 0 0 2 2 , 2 5 5 , 8 5 + 5 , 9 1 2 , 2 5 — 1,97 8 , 1 0 + 7 , 6 4 
B 1 3 , 0 0 2 0 , 1 3 1 5 , 0 0 7 , 1 3 + 7 , 2 0 5 , 1 3 + 4 , 5 0 2 , 0 0 + 1 ,89 

A L T U R A DA P L A N T A 

Laran ja Ca ip i ra B 3 , 7 2 3 , 9 3 3 , 9 3 0 , 2 1 + 3 , 0 0 0 , 0 0 — 0 , 2 1 + 3 , 0 0 
L imão Rugoso A 3 , 5 1 3 , 7 7 4 , 0 3 0 , 2 6 + 3 , 7 1 0 , 2 6 + 4 , 3 3 0 , 5 2 + 7 , 4 3 
T a n c e r i n a C r a v o B 3 , 4 4 3 , 8 6 3 , 9 3 0 , 4 2 + 4 , 2 0 0 , 0 7 0 , 7 0 0 , 4 9 + 4 , 9 0 
Laran ja Lima B 3 , 3 4 3 , 9 6 3 , 6 9 0 , 6 2 + 6 , 2 0 0 , 2 7 — 2 , 7 0 0 , 3 5 + 3 , 5 0 
Lima da Pérs ia A 3 , 2 3 3 , 7 5 3 , 5 0 0 , 5 2 + 7 , 4 3 0 , 2 5 — 4 , 1 7 0 , 2 7 + 3 , 8 6 
La ran ja Azeda A 3 , 1 2 3 , 6 3 3 , 1 4 0 , 5 1 + 7 , 2 9 0 , 4 9 — 8 , 1 7 0 , 0 2 + 0 , 2 9 

A 3 , 0 6 3 , 8 1 3 , 4 2 0 , 7 5 + 1 0 , 7 1 0 , 3 9 — 6 , 5 0 0 , 3 6 + 5 , 1 4 
Laran ja Agro -doce A 2 , 8 9 3 , 3 5 2 , 9 6 0 , 4 6 + 6 , 5 7 0 , 3 9 — 6 , 5 0 0 , 0 7 + 1,00 
P o m e l o B 2 , 8 1 3 , 4 6 3 , 4 2 0 , 6 5 + 6 , 5 0 0 , 0 4 — 0 , 4 0 0 , 6 1 + 6 , 1 0 
Ponderosa B 2 , 1 9 3 , 4 9 2 , 6 0 1 ,30 + 1 3 , 0 0 0 , 8 9 — 8 , 9 0 0 , 4 1 + 4 , 1 0 
C i d r a B 2 , 0 9 2 , 3 8 2 , 4 3 0 , 2 9 + 2 , 9 0 0 , 0 5 + 8 , 5 0 0 , 3 4 + 3 , 4 0 
Trifoliata B 1 ,88 2 , 7 9 1 ,99 0 , 9 1 + 9 , 1 0 0 , 8 0 — 8 , 0 0 0 , 1 1 + 1 .10 

C I R C U N F E R Ê N C I A DA C O P A 

Laran ja C a i p i r a A 1 0 , 9 0 9 , 3 3 1 1 , 7 6 1 ,57 — 7 , 1 4 2 , 4 3 ) + 9 , 3 5 0 , 8 6 + 3 , 3 1 
Limão Rugoso A 1 0 , 8 4 9 , 0 8 1 3 , 2 0 1 ,76 — 8 , 0 0 4 , 1 2 ) + 1 5 , 8 4 2 , 3 6 + 9 , 0 8 
Lima da Pé r s i a A 1 0 , 2 1 9 , 6 9 1 0 , 3 9 0 , 5 2 — 2 , 3 6 0 , 7 0 ) + 2 , 6 9 0 , 1 8 + 0 , 6 9 
Limão C r a v o A 9 , 1 6 9 , 5 3 1 0 , 4 6 0 , 3 7 — 1,68 0 , 9 3 ) + 3 , 5 8 1 ,30 + 5 , 0 0 
Laran ja Lima B 9 , 1 1 9 , 6 1 1 0 , 9 9 0 , 5 0 — 1,52 1 ,38 ) + 3 , 5 4 1 ,88 + 4 , 8 2 
T a n g e r i n a C r a v o B 9 , 0 8 8 , 8 1 1 1 , 4 5 0 , 2 7 + 0 , 8 2 2 , 6 4 ) + 6 , 7 7 2 , 3 7 + 6 , 0 8 
La ran ja Azeda A 8 , 4 0 7 , 6 9 9 , 0 4 0 , 7 1 3 , 2 3 1 ,35 ) + 5 , 1 9 0 , 6 4 2 , 4 7 
La ran ja A g r o - d o c e A 7 , 8 9 6 , 8 9 8 , 2 5 1 ,00 — 4 , 5 5 1 , 3 6 ) + 5 , 2 4 0 , 3 6 + 1 ,38 
P o m e l o B 6 , 9 6 8 , 1 3 1 0 , 2 8 1,17 + 3 , 5 5 2 , 1 5 ) + 5 , 5 1 3 , 3 2 + 8 , 5 1 
Ponderosa B 5 , 6 6 8 , 5 6 7 , 9 5 2 , 9 0 + 8 , 8 2 0 , 6 1 ) — 1 ,56 2 , 2 9 - f 5 , 8 7 

B 5 , 0 1 5 , 9 1 5 , 4 9 0 , 9 0 + 2 , 7 3 0 , 4 2 ) — 1,08 0 , 4 8 - j - 1 ,23 
C id ra B 4 , 3 7 5 , 5 5 5 , 8 0 1 ,18 + 3 , 5 8 0 , 2 5 ) + 0 , 6 4 1,43 4- 3 , 6 7 

Limites b i la te ra is d e J =2 5 8 
probab i l idade \ l o ' 0 0 = 3 ' 2 9 
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nas combinações de Baianinha. Algumas das diferenças mostram-se 

bastante grandes. 

A comparação entre laranja Pêra e pomelo Marsh Seedless dá 
resultados pouco claros. Dependendo dos cavalos, às vezes, a primeira 
variedade, outras vezes a segunda, mostra um desenvolvimento mais 
forte. 

b) As medições da altura da planta e da circunferência da copa 
não dão diretamente uma impressão muito clara da forma da copa em 
geral. Por isso, foi determinado um índice, dividindo a altura da árvore 
pelo diâmetro da copa. Obteve-se este diâmetro dividindo a circun­
ferência da copa pelo valor r . 

Quando o valor índice é igual à unidade, a árvore tem copa redonda ; 
quando maior do que 1 a copa é cilíndrica ou cónica, isto é, mais alta 
do que larga. 

Os índices constam no quadro XV. Uma análise detalhada foi 
executada apenas para as combinações dos três enxertos com os cavalos 
LIMÃO RUGOSO, LARANJA CAIPIRA e LIMA DA PÉRSIA (quadro XVI). 

Os índices médios em cada cavaleiro parecem, à primeira vista, 
uniformes : B a i a n i n h a (índice 1,05) tem copa mais ou menos redonda ; 
pomelo M a r s h Seedless (índice 1,03) tem copa quase redonda ; P ê r a 
(índice 1,29) tem a copa mais cilíndrica. 

O teste v entre dentro" por cavaleiro (coluna 4) revela que existe 
uma variação significante, provocada pela ação dos cavalos. Assim, 
o cavalo LARANJA CAIPIRA provoca uma tendência acentuada para 
copas mais cilíndricas nas laranjas Baianinha e Pêra, ao passo que a 
LIMA DA PÉRSIA, nestes mesmos cavaleiros, causa copas mais redondas ; 
nenhuma diferença se nota pela influência destes dois cavalos sobre 
a copa do pomelo Marsh Seedless. O LIMÃO RUGOSO, quando enxer­
tado com laranjas Baianinha e Pêra, determina, nas copas, conformações 
médias para estes dois cavaleiros ; a copa do pomelo Marsh Seedless 
torna-se, porém, bem mais achatada do que as demais. 

E interessante notar que nos pés francos destes três cavalos, o pri­
meiro tem copa cilíndrica e os dois últimos a têm quase redonda (fig. 1). 

O efeito mencionado, interessante do ponto de vista teórico, 
não é de muita importância prática, como se vê pela comparação dos 
esquemas na fig. 3. Aí todas as árvores de laranja Pêra, com índices 
1,23 a 1,34, apresentam quase o mesmo aspecto, como também os quatro 
desenhos da laranja Baianinha, com índices de 1,09 até 1,20. Parece 
que as variações de um décimo de valor do índice são pouco perceptíveis. 
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Q U A D R O X V 

ÍNDICE DE CONFORMAÇÃO DA COPA 

(Altura média da árvore -f- Eiâmetro médio da copa) 

C A V A L O S Baianinha Pêra Pomelo 

1,07 1,32 1,08 
1,05 1,30 0,95 

Lima da Pérsia 1,02 1,22 1,06 
Limão Cravo 1,05 1,26 1,03 

1,15 1,29 1,05 
1,19 1,38 1,05 
1,17 1,48 1,09 
1,15 1,53 1,13 
1,27 1,34 1,04 
1,21 1,28 1,03 

Trifoliata 1,18 1,48 1,14 
Cidra 1,50 1,35 1,32 

Q U A D R O X V I 

F O R M A D A C O P A 

(Altura da árvore -f- Diâmetro da copa) 

COMBINAÇÕES Média (*) Erro "standard" Decomposição 

Baianinha 

1,08 
1,06 
1,02 
1,05 

± 0,09 
± 0,10 
=fc 0,12 
± 0,11 

a E = 0,24 
a D=0,10 

0 =2,40 

Pêra 

Lima da Pérsia 

1,34 
1,31 
1,22 
1,29 

=h 0,15 
± 0,14 
± 0,09 
± 0,14 

cr E=0,39 
cr D = 0,13 

ft =3,00 

Pomelo 

1,05 
0,96 
1,06 
1,03 

± 0,09 
± 0,07 
± 0,11 
± 0,11 

cr E = 0,34 
a D = 0,09 

d =3,78 

(*) Média dos índices por árvore. 
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c) Parece igualmente interessante verificar se existe uma corre­
lação entre a variação dos diferentes caraterísticos das árvores. Execu­
tamos os cálculos para os mesmos 3 cavalos: L A R A N J A C A I P I R A , 

LIMÃO RUGOSO e L IMA DA P É R S I A ; e para as seguintes combinações 
de caracteres : diâmetro do tronco do cavaleiro (a 4 0 cm) com a circun­
ferência da copa, com a altura da árvore e com o índice (altura dividida 
pelo diâmetro) ; e, finalmente, para a combinação da altura da árvore 
com a circunferência da copa. 

Como demonstrado pelos dados do quadro XVII, os valores do 
coeficiente de correlação linear r são muito variáveis. 

A correlação entre a circunferência do tronco e a circunferência 
da copa, bem como entre aquela e a altura da copa, são exagerada­
mente variáveis, como indicado pelos valores do y} (18,67 e 20 ,67) 
que são significantes. Calculando, apesar desta variabilidade, o coefi­
ciente geral, verificamos : para a combinação circunferência do tronco 
e da copa, o valor médio de r igual a 0,77 que é relativamente grande; 
e para a combinação entre grossura do tronco e altura da árvore uma 
correlação média de r = 0 ,51 . 

Não devemos perder de vista que essas médias de r têm um valor 
restrito, pois, por exemplo, para a última combinação de caracteres atrás 
citada, temos um valor de r = 0,03, quando a laranja Pêra foi enxertada 
sobre LIMÃO RUGOSO e um valor de 0,74, quando a mesma laranja foi 
enxertada sobre L A R A N J A C A I P I R A . 

Em termos mais amplos, podemos dizer que os dados indicam clara­
mente que, de um modo geral, as árvores são rriais altas e as copas mais 
largas, quando o. tronco também é mais grosso, havendo, porém, muita 
variação individual, independente desses caracteres. 

A correlação entre grossura do tronco do cavaleiro e a forma da 
copa, isto é, o índice (altura dividida pelo diâmetro da copa), é homo­
gênea para as 9 combinações de cavalo e enxerto investigadas. O valor 
de r , igual a - 0 , 3 3 , apesar de estatisticamente pequeno, indica que 
só uma parte da variação é coordenada, sendo a maior parte da variação 
independente. O sinal negativo dos coeficientes de correlação deve 
ser interpretado do seguinte modo : há uma tendência de o índice ser 
menor (copa arredondada), quanto mais grosso o tronco da planta. 
Assim, chegamos à conclusão, em vista da correlação negativa, deque 
existe uma tendência de as árvores terem copa tanto mais cilíndricas 
quanto menor o diâmetro do tronco e tanto mais redonda quanto maior 
esse diâmetro. 
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Finalmente, analisamos também a correlação entre altura da planta 
e a circunferência da copa. O x2 teste de homogeneidade nos dá um 
valor insignificante, de modo que podemos usar o valor médio = 0,35. 
Existe, então, uma ligeira combinação entre essas duas medidas. 

Essas conclusões são bem interessantes do ponto de vista teórico, 
abrindo perspectivas de valor sobre a fisiologia do crescimento das 
árvores. Elas têm, porém, um valor prático bem restrito. Os coeficientes 
de correlação, tão pequenos ou tão variáveis como são, deixam margem 
muito grande para a variação independente. Não é possível, por exemplo, 
quando se tem a medição da grossura do tronco do cavaleiro, deter­
minar, por simples cálculo, a altura da árvore, ou a largura e formi 
da copa. Impossível, pois, reduzir o trabalho de medições, devendo-se 
continuar anotando as referidas caraterísticas, direta e independente­
mente. 

6. D i â m e t r o do f r u t o . 

Deixamos até aqui fora de discussão a questão do diâmetro dos 
frutos, apesar de ser este, do ponto de vista prático, um dos caracteres 
mais importantes. 

Encontramos dificuldades com referência à análise da variação 
em geral e devemos distinguir, em primeiro lugar, a variação "entre" 
e "dentro" árvores. Verificamos que a variação do diâmetro médio 
por árvore, em uma mesma parcela, é 6 a 8 vezes maior que a variação 
dentro de cada árvore, o que, até certo ponto, não era esperado. A 
análise geral da variação, baseada nos diâmetros médios por árvore, 
consta no quadro V. 

A variação entre cavalos é somente um pouco, isto é, de 1,1 até 
2,4 vezes maior do que a variação do terreno. Evidentemente o efeito 
dos diferentes cavalos sobre o diâmetro dos frutos é bem menor do que 
no caso dos demais caracteres estudados. A variação entre quadras é, 

nos 3 cavaleiros, bem grande : quase 6 vezes maior (no caso do pomelo 
Marsh Seedless como cavaleiro) do que a variação entre árvores da 
mesma quadra. Isto prova, ainda uma vez, que a separação dos cavalos 
em 2 grupos, está justificada. 

A análise das médias (diâmetro dos frutos) por cavalo no t-teste 
(quadro IX) deu resultados pouco conclusivos. 

A análise do diâmetro médio por árvore consta em detalhe no quadro 
IX. Para as laranjas Baianinha e Pêra, o t-teste para diferenças consecu-
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tivas não nos permite indicar se há combinações com frutos essencial­
mente maiores ou menores. Em pomelo Marsh Seedless podemos dizer 
que os frutos eram grandes, com diâmetro de cerca de 93 mm nos enxertos 
sobre LIMA DA P É R S I A , CIDRA e LIMÃO CRAVO, e pequenos (85 mm) 
nos enxertos sobre PONDEROSA e T R I F O L I A T A . 

No estudo da variação do diâmetro dos frutos não devemos esquecer 

que a variação por árvore em laranja é, do ponto de vista estatístico, 

bastante anormal, existindo limitações fisiológicas que não permitem 

nem a produção de frutos extremamente grandes e nem extremamente 

pequenos (6) . 

• 

C O N C L U S Õ E S 

Os dados analisados, referentes ao desenvolvimento e produção 
das plantas até 1942, permitem o estabelecimento das seguintes con­
clusões, algumas das quais ainda su j e i ta s a modificações determi­
nadas pelo comportamento futuro das plantas nas diferentes combinações 
experimentadas. 

1. Em virtude da doença "tristeza", cuja causa ainda permanece 
desconhecida, duas variedades-cavalo incluídas nestes experimentos 
perderam, pelo menos temporariamente, todo interesse. São e las : 
laranjas AZEDA e A G R O - D O C E . Justamente estas duas variedades, eram, 
pelas suas qualidades de resistência a moléstias e facilidade de adaptação 
ao meio, as mais apreciadas em São Paulo e outras regiões do país. 

O comportamento destas variedades, até o aparecimento da "tris­
teza" na Estação Experimental de Limeira, esteve abaixo da média, 
tanto em relação ao desenvolvimento das plantas como quanto à produção. 

A menos que a produção futura e a duração das plantas viessem 
alterar a apreciação atual, parece provável que estes experimentos 
demonstrariam a superioridade de algumas das variedades experimen­
tadas em relação às laranjeiras AZEDA e A G R O - D O C E como cavalo para 
as 3 variedades-enxêrto em estudo : laranjas Baianinha e Pêra e pomelo 
Marsh Seedless. 

2. O LIMÃO PONDEROSA, o P O M E L O e a C I D R A mostraram, logo nos 
primeiros anos, grande inferioridade, seja pela enorme variação entre 
plantas, seja pela franca suscetibilidade à "gomose", ou ainda pela 
incompatibilidade verificada com as variedades-enxêrto. Devido à 
morte de muitas plantas, estes cavalos estão sendo eliminados dos experi-
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mentos. Estas observações valem igualmente para as 3 variedades-
enxêrto. 

3. O T R I F O L I A T A conferiu às 3 variedades-enxêrto forte tendência 
ao ananismo, produzindo plantas de porte mínimo (fot. 3 ) . A produção 
também muito pequena, foi superior apenas à da C I D R A quando enxertado 
com Baianinha e Pêra. Enxertado com pomelo Marsh Seedless teve a 
mais baixa produção. 

Para este resultado muito deve ter contribuído a natureza do terreno, 
que se conserva com muito pouca umidade durante maior parte do 
ano, pois, na Flórida e na Argentina (região mesopotâmica), esta varie-
dade-cavalo tem influência depressiva bem menos acentuada, dando 
formação a laranjais com bom porte. 

4 . A T A N G E R I N A CRAVO, variedade ainda não utilizada como cavalo, 
demonstrou bom comportamento com as 3 variedades-enxêrto, aproxi­
mando-se dos melhores cavalos, quando enxertada com pomelo Marsh 
Seedless. No entanto, devemos registar que as plantas enxertadas sobre 
esta variedade iniciam a produção tardiamente, o que por certo contribui 
de maneira favorável para acelerar o seu crescimento na fase de formação. 

Observações futuras poderão indicar uma melhor posição desta 
variedade como cavalo. 

5. A L A R A N J A LIMA, cujo emprego como cavalo é quase desconhe­
cido, vem demonstrando não diferir muito da L A R A N J A C A I P I R A e deter­
minou até desenvolvimento máximo às plantas, quando enxertada com 
laranja Pêra. Quanto à produção, este cavalo colocou-se em segundo 
lugar, quando o enxerto era laranja Pêra ; em 3.°, quando enxertado 
com pomelo Marsh Seedless; em 5.°, quando enxertado com laranja 
Baianinha. 

6. O LIMÃO CRAVO, muito utilizado como cavalo em algumas regiões 
do país (Rio, Viçosa), foi sobrepujado nestes experimentos pelas lannjas 
C A I P I R A e LIMA, LIMÃO RUGOSO e LIMA DA P É R S I A . Quanto ao desen­
volvimento das plantas em altura, colocou-se este cavalo em lugar médio 
entre as 12 variedades experimentadas E sensível a sua tendência 
de formar plantas de copa baixa e larga, no que somente é sobrepujado 
pela L IMA DA P É R S I A . 

Nas condições dos nossos experimentos, este cavalo vem demons­
trando grande suscetibilidade à "gomose", quando enxertado com 
pomelo Marsh Seedless e laranja Baianinha, fato este que se não verificou 
quando a variedade-enxêrto era a laranja Pêra. É interessante mencionar 
que bons resultados foram obtidos em Tucuman (Argentina) com este 
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cavalo (24) , O cavalo cie LIMÃO CRAVO determina precocidade nas 
variedades-enxêrto, tanto em relação ao início de produção como em 
relação à época de maturação dos frutos. 

7. A L IMA DA P É R S I A é, sem dúvida, uma das variedades mais 
indicadas para a enxertia da laranja Pêra (fot. 4) , cujos frutos tomam 
bom desenvolvimento, reduzindo a percentagem de refugo por tamanho 
(tipos 3 6 0 e menores). Até a última colheita analisada, este cavalo 
ocupava o primeiro lugar quanto a produção, quando enxertado com 
laranja Pêra. Quando o enxerto é laranja Baianinha, êle é suplantado 
somente pelos cavalos de L A R A N J A C A I P I R A e LIMÃO RUGOSO, ao passo 
que tem pequena produção com enxerto de pomelo Marsh Seedless. 

A conformação das plantas enxertadas em L IMA DA P É R S I A é, como 

no caso do LIMÃO CRAVO, quase esférica, o que é vantajoso para a colheita 

dos frutos. 

A L IMA DA P É R S I A não se mostra vantajosa como cavalo para a 

laranja Baianinha e, principalmente, para o pomelo Marsh Seedless. 

Com esses enxertos, as plantas apresentam, precocemente, certos sintomas 

de esgotamento, com queda prematura das folhas e mesmo certa susceti-

bilidade à "gomose". 

8. O LIMÃO RUGOSO (nacional) tem demonstrado nestes experi­
mentos ser ótimo cavalo para pomelo Marsh Seedless (fot. 5) e laranja 
Baianinha. Das 12 variedades-cavalo experimentadas, apenas a L A R A N J A 

C A I P I R A pode ser equiparada a este cavalo. As plantas enxertadas 
sobre o LIMÃO RUGOSO têm grande desenvolvimento, copa de confor­
mação regular e notável produção, que é máxima com pomelo Marsh 
Seedless e inferior, somente à da C A I P I R A na enxertia com Baianinha. 

Ressalvada a possibilidade de este cavalo não determinar longa 
duração das plantas nele enxertadas (o "pé franco" decai precoce­
mente), pode-se afirmar que o LIMÃO RUGOSO se revelou como um dos 
cavalos mais interessantes para reformar os nossos laranjais. 

Quanto à precocidade da produção, o LIMÃO RUGOSO SÓ foi suplan­
tado, em algumas combinações, pelos cavalos de LIMÃO CRAVO e LIMA 

DA P É R S I A . Quanto ao desenvolvimento da copa, o LIMÃO RUGOSO 

suplantou todos os demais cavalos experimentados com enxerto de 
pomelo Marsh Seedless, colocando-se em 2.° e 5.° lugares com enxerto 
das laranjas Baianinha e Pêra, respectivamente. 

9. A L A R A N J A C A I P I R A , que na primeira fase do desenvolvimento 
da citricultura paulista (como aconteceu na Califórnia, Africa do Sul, 
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The English resume is given in a different form from the Portuguese "conclusões". 
In the former we gave mainly the results which may be of general interest, explaining 
the tables (quadros) and the procedure of statistical analysis, while in the other the pro­
perties of the different rootstocks are discussed in detail since they are of immediate local 
interest. 

1. In a previous publication, Moreira (19) explained the layout and the first results 
of an experiment, under way since 1936 in the Limeira Exp. Sta., on the influence of 
twelve different types of Citrus rootstocks on three scion varieties : the oranges "Baia¬ 
ninha" and "Pera" and the grape-fruit "Marsh Seedless". We report here three main 
results obtained during the first six years of the experiment: a) all plants budded on 
sour and bitter-sweet oranges (C. aurantium), showed definite signs of the new disease 
"tristeza" ; b) other rootstocks such as citron (C. medica), ponderosa lemon (C. lemon) 
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had such disadvantageous effect that they could be eliminated as suitable stocks ; c) 
the data of the first four crops permit to determine certain particularities of some roots­
tocks varieties used in the experiment. 

The present paper deals with the complete analysis of the data obtained during the 
years 1939-1942 . This work offered various interesting problems from the point of view 
of statistical method. The results are of scientific interest, showing very strong interac­
tions between rootstocks and scion in Citrus, besides being of immediate practical impor­
tance. The widespread effect of the new disease "tristeza" caused on the Citrus culture 
in the State of São' Paulo where nearly all sweet oranges, both for local consumption and 
for export, were budded on sour orange rootstocks, requires immediate action and recom­
mendations for the substitution by other suitable rootstocks. 

2. The material used consisted of twelve rootstocks and three scion varieties in 
all their possible 36 combinations. 

S c i o n v a r i e t i e s : "Baianinha" and "Pera" orange, Marsh Seedless grape-fruit. 
R o o t s t o c k s : sour and bitter sweet oranges, "laranja caipira" (sweet orange), 

"laranja lima" (sweet orange), rangpur lime, sweet lime, rough lemon, ponde­
rosa lemon, citron, grapefruit, "cravo" tangerine and trifoliate orange. 

3. The experimental layout for each scion consisted of two conjugated randomized 
"quadras" or super-blocks, each with six rootstocks and four replications. In one super-
block the more important rootstocks were united (quadra A) and in the other less important 
ones (quadra B). In "quadra" A each individual plot contained 9 trees and in "quadra" 
B, 4 trees only. Thus we have for the analysis of variance the following decomposition of 
degrees of freedom : 

Super- Super- Confounding 
block A block B A and B 

Between Superblocks (quadras) 1 
Between Rootstocks 5 5 10 
Between Replications 3 3 6 
Interaction 15 15 30 
Residual (between trees of each plot) 192 72 346 

At first the analysis was carried out separately for the super-blocks but since a 
sufficient degree of uniformity was found, especially with regards to the residual error, 
"quadras" A and B were confounded. The degree cf freedom for the residual error totalises 
always slightly less than 364, owing to the death of several trees which thus were elimi­
nated. 

4. The following measurements were subjected to the analysis : 
Circumference of the rootstocks, 20 cm from the ground. 
Circumference of the zone of union, 30 cm from the ground. 
Circumference of the scion, 40 cm from the ground. 
Maximum circumference of the tree. 
Height of the tree. 
Number and diameter of fruits. 

5. At first a homogeneity test was carried out on a number of seedling trees of 
each roctstock in order to determine whether they were reasonably homogenous (quadro 
II). Only a few of the trees were found to be slightly more or less variable than the rema­
inder, with 10 values of standard errors between the 5 % and 1% limit of probability. 
Thus trifoliata orange was slightly less and ponderosa lemon slightly more variable than 
the other 10 rootstocks. 

The homogeneity test for the 36 combinations is given in "quadro" IV and as a 
whole showed satisfactory results. Ponderosa lemon and grapefruit gave an increase 
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in variability for the circumference of the rootstocks, in all the combinations. Citron 
with grapefruit scion gave a very significant increase of variability, and the combination 
trifoliata—' 'Baianinha" was less variable than the remainder. In the comparison we 
did not use only the standard error, but also the variance index (Brieger, 4) since the 
means were of different magnitude. 

6. The results of the analysis of variance are given in detail in "quadro" V and 
are summarised in "quadro" VI. The latter shows that there is a significant increase 
of variability between replications, indicating a certain degree of heterogenity in the soil. 
The variability was however only twice that of the residual error between individual trees. 
There was no interaction and all combinations behaved uniformily in all replications. The 
difference between combinations of roctstocks and scions were very considerable and 
caused an increase of variability of 10 times (7 to 13 times) the residual variation. 
The difference between superblocks was still bigger and amounted to more than 20 times 
the residual variability. 

Since the datas analysed included one measurement of the rootstocks and several 
ones of the scion, there cannot be any doubt about the existence of a very pronounced 
physiological interaction between the two components. 

7. Thus our next object was to stydy the nature and direction of this interaction 
and to decide which were the combinations most favorable from a practical point of view. 
Most of these were carried out using the data of 1942. 

a) The means were calculated and organized in the order of magnitude. Then 
consecutive differences were calculated and the correspondent value of t computed. 
Consequently only positive values of t could appear, and a new table of Brieger (5), for 
unilateral limits, had to be used. The results are given in the respective columns of "qua­
dros" VII to IX. The values of t do not form a uniform and homogeneous series, but there 
are always jumps, indicated by large and significant values of t . 

Comparing different measurements for the same combination of rootstocks and 
scion, a certain uniform twend can be found, and as itisseen in the tables certain rootstocks 
had a pronounced tendency to be more favorable than others, in 1942. 

b) Next an order test was carried out, to compare means of the former years, and 
the results given in "quadros" X to XII. This test has been developed by Brieger (6) in 
order to permit a statistical analysis in cases where the rank correlation coefficient cannot 
be applied. The means are arranged in series according to their magnitude and numbers 
of order or rank are given to them, both in the series of increasing values (direct order) 
and of dedreasing values (inverted order). Then the probability is calculated of obtaining 
such numbers of order as observed or lower numbers still. The values thus calculated 
are given for the direct order in the column called "maiores" and for the inverse order 
in the column called "menores". A value of P = 0,1 indicates in the direct order that 
only once in 1000 there may be obtained a series of means as big or still bigger as the 
values actually observed, and in the inverse order a value for a mean as small or still 
smaller. 

8. Accepting a 1% limit of probability in our case of comparison between the 
means in four years, we get the following results. 

"Baianinha". Tendency for bigger production (number of fruits) is found with 
sweet lime, rangpur lime and rough lemon. The circumference of the rootstock is bigger 
with rough lemon, sweet orange (caipira) and sweet lime, and that of the scion is bigger 
with rough lemon, sweet orange (caipira) and rangpur lime. 

"Pera". The most productive combinations are with rangpur lime, rough lemon, 
sweet lime and also ponderosa lemon. The biggest rootstocks are found with rough lemon 
and sweet orange (caipira), and the biggest scions with rough lemon, rangpur and sweet 
limes. 

"Marsh Seedless" grapefruit is most productive with rangpur lime, rough lemon 
and sweet lime. The biggest rootstocks with rough lemon and sweet orange (caipira) ; 
the biggest scion with rough lemon, sweet orange (caipira) and sweet lime. 

9. Next several special characters were studied which seemed to be important, 
a) In order to determine whether the union between rootstocks and scion was perfect 

or whether there was incompatibility between the two, the following t-test was carried 
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out (quadro XXIII) : between the circumference of the rootstocks (20 cm from the ground) 
and the point of union (30 cm), and between the latter and the circumference of the trunk 
of the scion (40 cm). In the case of pronounced incompatibility the point of union should 
be bigger than either of the two other values. In the case of compatibility three forms of 
the trunk may be observed : it may be either conical and in this case both values should 
be positive and significant; or it may be cylindrical with both values of t insignificant; 
or, finally; the rootstocks may be cylindrical and the scion conical, with the first value 
of t insignificant and the other positive and significant. 

All combinations on citron as rootstocks showed a very pronounced incompatibility-
All cases where sour and bitter-sweet oranges were used, showed abnormal behaviour 
possible due to the effect of the disease "tristeza". 

All the other rootstocks-scion combination were compatible and gave conical trunks 
when combined with "Baianinha", while in the case of "Pera" and "Marsh Seedless" 
the rootstocks were more frequently cylindrical and the scion conical. 

b) A detailed study mas carried out with regards to the effect of the rootstocks on 
the form of the trees (quadros XIV-XVI). Since the t-test did not give sufficiently clear 
results, an index was calculated by dividing the height of the tree by its diameter. This 
index should be equal to one in round trees, b'gger than one in cylindrical trees and smaller 
than one in flat topped trees. 

"Quadro" XV shows clearly that the rootstocks exerted a strong effect on the form 
of the trees. A complete analysis was carried out for the three more important rootstocks 
(quadro XVI) : sweet orange (caipira), rough lemon and sweet lime.. The test within — 
between proved that the effect of the rootstocks on the tree form are significant. Comparing 
the means, one can conclude that "caipira" which has a cylindrical form itself (index : 
1,87), turns the tops of the scions more cylindrical. Rough lemon which is more nearly 
round (index: 1,12) has practically no effect on the two oranges scion and flattens the top 
of the grapefruit tree. Sweet lime with an index of 1,20 reduces somewhat the height 
of the oranges scion and turns the grapefruit slightly more cylindrical. 

c) A study of linear correlations was carried out in order to determine whether we 
may facilitate our work by estimating the relative height and form of trees by measuring 
only the circumference of the trunck of the scion. The respective values, given in "quadro" 
XVII show a rather complex result, in consequence of the different nature of the physiolo­
gical interactions. There is a very pronounced variability of individual values as shown 
by the X2 test. Height and c:rcumference of tree tops and, as whole, circumference of 
the trunck are pratically not correlated. There is some correlation between the latter and 
the circumference of the tree top. 

10. A full description of the effects of the different rootstocks, given in the portu­
guese test and the conclusions will not be translated. We shall limit us to only our suges¬ 
tions as to which of the rootstocks may be considered as the most favorable for the varieties 
studied : 

For the " B A I A N I N H A " orange : sweet orange (caipira), rough lemon and sweet 
orange (laranja lima). 

For the " P E R A " orange : sweet lime, rangpur lime, and the sweet oranges "lima" 
and "caipira". 

For the " M A R S H S E E D L E S S " grapefruit: rough lemon, sweet oranges "caipira" 
and "lima". 



3. B i t a n c o u r t , A. A. A podridão das radicelas dos citrus na província 
de Corrientes, Argentina. O Biológico 6: 2 8 5 - 2 8 8 , 3 5 6 - 3 6 4 . 
1940. 

4. B r i e g e r , F . G. Em Tábuas e fórmulas para estatística. Págs. 1-45. 
Cia. Melhoramentos. S. Paulo. 1937. 

5. B r i e g e r , F . G . Limites unilaterais e bilaterais na análise estatística. 
Não publicado. 

6. B r i e g e r , F . G . , S. M o r e i r a e Z . L e m e . Estudo sobre o melhora­

mento da laranja Bahia III. Bragantia 1: 5 6 7 - 6 1 0 . Figs. 
1-10 b. 1941. 

7. B r i e g e r , F . G. e S. M o r e i r a . Uniformidade da produção numa 
experiência de adubação de laranjeira Bahia. Bragantia 
1: 6 1 9 - 6 6 8 — gráfs. 1-4, figs. 1-6. 1941. 

8. B r i e g e r , F . G . e o u t r o s . Ensaio de épocas de transplante para 
fumo. Bragantia 2 : 2 9 5 - 3 1 1 . 1942. 

9. C a m p , A. F . Informe sôbre el problema de la podredumbre de 
las raicillas del naranjo. Minist. Agr. de la Nacion. Direccion 
de Propaganda y Publicaciones, Bs. Aires. 1943. 

10. F a w c e t t , H . S. A starch test for quick decline. The Cal. Citr. 
30: 122, Fev., 1945. 

11. F i s h e r , R . A. Em Statistical methods for research workers. Pags. 
1-399, 6 th Ed., Oliver and Boyd, London. 1937. 

12. F i s h e r , R . A. and J . W i s h a r d . The arrangement of field experi­
ments and the statistical reduction of the results. Imp. Bureau 
of Soil Science. Tec. Communication n.° 10: 1-24. 1930. 

13. F i s h e r , R . A. and F . Y a t e s . Em Statistical tables. Pags. I-VIII + 
1-90, Oliver and Boyd, London. 1939. 

14. F r a n c o , C . M . Observações sôbre "quick decline" dos citrus 
na Califórnia. O Biológico 11: 135-137 . 1945. 

15. F r o s t , H . B . Em The Citrus Industry I (History, Botany, and 
Breeding) pag. 789, Univ. of Cal. Press., Berkeley and Los 
Angeles, U.S.A. 1943. 

16. H o d g s o n , R . W . e o u t r o s . Rootstock and scion influence in 
citrus. The Cal. Citr. 22: 110. 1937. 



17. M a r c c h i o n a t o , J . B . La podredumbre de las raicillas del naranjo. 
Minist. Agr. de la Nacion, Inst. San. Veg. Serie 1, Bol. 1, 
Bs. Aires. 1945. 

18. M a r t i n s , J . E . D. Do grau de correspondência da capacidade 
funcional na enxertia da laranja Pêra (C. sinensis) sôbre o 

limoeiro Cravo (C. aurantifolia). Oficinas gráficas do 
"Diário Oficial", Niterói, Brasil. 1937. 

19. More ira , S. Experiências de cavalos para citrus I. Bragantia 1: 
5 2 5 - 5 6 6 , gráfs. 1-6, figs 1-20. 1941. 

20 . More ira , S. Observações sôbre a "tristeza" dos citrus ou podridão 
das radicelas. O Biológico 8 : 2 6 9 - 2 7 2 . 1942. 

2 1 . More ira , S. Relatório de uma viagem de estudos à República 
Argentina. Inst. Agr., Campinas, Brasil. Não publicado. 
Des. 3 0 . 1944. 

22 . Olmo, H. P . and S. More ira . The "quick decline disease" of 
California orange trees and tristeza of South America. Inst. 
Agr., Campinas, Brasil. Não publicado. 1945. 

2 3 . Paiva Neto , J . E . Notas sôbre os solos da Estação Experimental 
de Limeira. Bragantia 1: 6 1 1 - 6 1 8 . 1941. 

24 . Schul tz , E . F . Porta-injertos para citrus recomendables en general. 
Circ. n.° 80, Est. Exp. Agr. de Tucuman,' Argentina. 1939. 

2 5 . Snedecor, G. W. Em Statistical Methods. Pags. 1-422, 3 th. 

Ed. Yowa State College Press. 1940. 

2 6 . Speroni, H. A. e M. J . Frezzi . Podredumbre de las raicillas del 

naranjo. Rev. Corp. Frut. Argentina 5 : 2 7 - 3 0 . 1939. 
27 . Swingle, W. T. Em The Citrus Industry I (History, Botany, and 

Breeding) pag. 3 8 6 - 4 4 5 , Univ. of Cal. Press, Berkeley and 
Los Angeles, U.S.A. 1943. 

2 8 . T o r r e s , J . P . Polyembryony in citrus and study of hibrid seedlings. 
Philip. Jour. Agric. 7: 3 7 - 5 8 . 1936. 

2 9 . Webber, H. J . The "tristeza" disease of sour-orange rootstock. 
Paper n.° 495 , Univ. Cal. Citrus. Exp. Sta., Riverside. 1943. 







Foto 3 — Laranjeira Baianirha sobre cavalo de Trifoliata. 



Foto 4 — Laranjeira Pêra sobre cavalo de Lima da Pérsia. 








